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A ño VIL— Num ere 21A4.

El PEUSAMIEOTO ESPMOl.
DIARIO CATÓLICO, APOSTÓLICO, ROMANO.

tr im estre .— La adoiio is trac ion  no responde  de los sellos que  se le  re m itan  e n  c a r ta  sm  certificar.
Tedra , 55, R ué  T a itb o u t.— ,Wan¡7o: D. F ran c isco  Z udaire , Presb ítero  y  D. Quintiu Zarildea .

Los señores suscritores de provincias 

cuyo abono concluye en 5 i del presen­

te m es, se servirán renovarlo oportuna- 

m ente sí no quieren experim entar retra ­

so en el recibo del periódico.
No se adm ite otra clase de sellos que 

los de Tranqueo ó certificado de cartas, 

y la administración sólo responde del 

recibo de los que le envíen en  carta cer- 

tiñcada.

O F U E Ü U A S  A  S U  S A X T I U A D .

ARBOLEAS. Virgen c le m e n t i s im a , p ro te je  al 

r o n t í f i c e P io  IX .— Francisco  R odríguez, 38 rs .

ATiSON. A u í í i iu m  C h r i í t ia n o r u m .  ora  pro  
nü6is.— Socorred , Madre a m a n t í á m a , i  nuestro  

santísim o P ad re  el P ap a  por quien toda la Iglesia 

o ra  s in  cesar.— José Lope^ é Isabal M archante, 10 
reales.— Uca pobre  c r i a d a , '2 rs .— Un católico, 8 rs.

FREGENAL. A u x t í í« m  C kris l ia n o ru m , ora  pro  

n o i is .— María de l C árm en Sánchez A r jo n a , 10 rs. 

IlORTA. Gregorio de  Sacz y  fam ilia , 80 rs. 

TORTOSA. ;0 h  c lementísima! ;0 h  piadosa! ¡Oh 

p urís im a  é  inm acu lada  s iem pre  V irgen Maria, r id a ,  
dub .ura  y  esperanza n u e s t r a ! Socorre  á nuestro 

santís im o P ad re  Pío privado  de todo auxilio  h u m a 

n o ,  consuélalo, restablécelo , ruega  po r él, in te rce  

d e  por el pueblo  católico, experim enten  to d o s  los 

efectos de  t u  favor los que nos adherim os y  cele ­
bram os tu  san ta  é  inm acu lada  Concepción en  el 
p r im er  instan te  de  tu  ser .— Un c a r tu jo ,  Teresa y  

P a u la ,  Sebastiana y  Agustín  Duran , Francisco 

Bahy, u q  religioso m ercenario , Lucia Selma, aso­

ciados de  la  córte  de  M aria, Madre del A m o r l lo r  

moso, (50 rs.

PARTE EXTRANJERA.

U n o  d e  los  a su n to s  q u e  m á s  l la m a n  h o y  la  a te n ­

c ión  d e  E u r o p a ,  y t a l  yez el q u e  e n  es to s  ino- 

m e h io s  m o le s ta  m ás  á  F r a n c ia ,  es la  cu es t ió n  

d e  Méjico, p o r  los c o n te s ta c io n e s  á  q u e  lia dado 

lu g a r  e n t r e  los  G ab in e te s  d e  W a s h in g to n  y  de  

las  T u lle r ia s .  A l p u b l ic a r se  los  d e sp ach o s  q u e  

h a n  m ed iado  e n t r e  e llos, todav ía  la  p re n sa  bo - 

n a p a r t iá ta  q u e r ía  a te n u a r  la  g ra v e d a d  q u e  todo  

el m u n d o  a t r ib u ía  á  los  d e  lo s  E s tad o s -U n id o s ,  

ta n to  p o r  el fo ndo , co m o  p o r  el le n g u a je  usado  

e n  e llo s .  A lg ú n  p e r ió d ic o  de ese  g é n e r o '  tu v o  la  

feliz o c u rren c ia  d e  e x p lic a r  la  a c t i tu d  d e l  G o ' 

b ie rn o  n o r te - a m e r ic a n o ,  p o r  las  c i r c u n s ta n c ia s  

aza rosas  p o r  q u e  es tá  a tra v esan d o  e l  p re s id en te  

Jo h n s o n ,  re sp e c to  á  la  po lít ica  i n te r i o r ,  s u p o ­

n ie n d o  q u e  t r a t a  d e  n e u t r a l iz a r  el m a l  r e su l ta d o  

d e  las  ú l t im a s  e lecciones ,  h a la g a n d o  á  los  y an -  

k ées  con  u n a  co n d u e la  e n é rg ic a  e n  las  cu es tio ­

n e s  e x te r io re s  y u n  ce lo  e sq u is i lo  p o r  la  d o c t r i ­

n a  de  M onroe en  c u a n to  e s té  e n  s u  m a n o  ap li ­

car la .  S in  e m b a rg o ,  la  F r a n c e  n o  p u e d e  m én o s  

d e  co nfesar  q u e  h a  leído con  so rp re s a  y a u n  con 

d o lo rosa  im p re s ió n  las  in s t ru c c io n e s  d ad as  p o r  

el m in is t ro  d e  E s ta d o  S e w a rd  á  M. C a m p b e l l ,  

m in is t ro  p le n ip o te n c ia r io  do los E stad o s -U n id o s  

e n  Méjico. «Se  u sa  e n  e lla s ,  d ice ,  r e sp e c to  de  

la  o b ra  q u e  F r a n c ia  b a  m a n te n id o ,  y re sp e c ­

to  de  la  po lít ica  francesa ,  u n  le n g u a je  q u e  h e ­

r i r á  la s  ju s ta s  su scep tib i l id ad es  d e  n u e s t ro  s e n ­

t im ie n to  n ac iona l.»

.¿O lv id an ,  a ñ a d e ,  los a m e r ic a n o s  q u e  to m an

A p e s a r  d e  todo  e s to ,  a s e g ú ra se  q u e  e l  Go- 

h íe rn o  f r a n c é s  n o  es tá  le jo s  d e  e n te n d e r s e  con 

e l  de  los  E s tad o s -U n id o s ,  r e sp e c to  á  loa a s u n to s  

d e  M éjico , to m a n d o  p o r  b a se  el r e c o n o c im ie n to  

de  Ju á re z  c o m o  s u c e s o r  d e  M ax im iliano , y  q u e  

c o n  es te  o b je to  h a c e  c u a n to  p u e d e  p a r a  o b te n e r  

d e  aq u e l  E m p e r a d o r  u n a  a b d ic a c ió n .  D ec id id a  

m e n te ,  lo  q u e  cas i  p u e d e  d e c i r se  c o n  c e r te z a ,  

e s  q u e  el G o b ie rn o  f ran cés  e s tá  a n im a d o  d e  los  

se n tim ien to s  m á s  co n c i l ia d o re s ,  m ás  a m is to so s ,  y 

h a s ta  m á s  t ie rn o s  p a r a  c o n  la  g r a n  re p ú b lic a  an- 

g lo -a m e r ic a n a .

P e r o  el caso  es ,  q u e  M ax im il iano , á  lo  q u e  p a ­

r e c e ,  se  h a c e  e l  su e c o ,  y  n o  e s tá  d isp u e s to  á  d a r  

g u s to  á  F r a n c ia  r e n u n c ia n d o  l isa  y  l la n a m e n te  

á  su  c o ro n a ,  s in o  q u e  q u i e r e  h a c e r  u n  l la m a m ie n ­

to  a l  p u eb lo  m e j ic a n o  p a ra  q u e  d ec id a  s o le m n e ­

m e n te  q u ié n  h a  d e  g o b e rn a r le .

U n  p e r ió d ic o  d e  P a r í s  q u e  ten e m o s  á  la  v is ta ,  

d ice  c o n  la  m a y o r  sen c il lez :  «L a  c u e s t ió n  de 

Méjico, q u e  ta n ta s  so rp re sa s  n o s  h a  cau sad o ,  

¿nos t e n d r á  q u izá  re se rv a d a  la  de  ver á  F ra n c ia ,  

q u e  ta n to s  sacrif ic ios  h a  h e c h o  p o r  so s te n e r  á 

M axim iliano  c o n tra  las  a rm a s  d e  J u á r e z  y  la 

po lít ica  d e  lo s  E s tad o s -U n id o s ,  a so c ia rse  h o y  á 

los  E s ta d o s -U n id o s  p a ra  a p o y a r  á  J u á r e z  c o n tra  

Maximiliano?»

El co n d e  d e  B ís m a r k  p a re c e  q u e  e fec tiv am en ­

t e  e s tá  e n fe rm o ,  su s  fu e rza s  n o  s e c u n d a n  sus  

deseos d e  t r a b a j a r ,  y  lo s  m éd ico s  le  h a n  a c o n ­

sejado t e r m in a n te m e n te  q u e  s e  r e t i r e  á  to m a r  

a lg ú n  descanso  m  no  q u ie re  p r e c i p i t a r  s u  m u e r ­

t e .  D icese  q u e  d e  r e s u l ta s  d e  e s ta s  p re s c r ip c io ­

n e s  d e  los  facu lta  tivos, sa ld rá  d e  B e r l in  y  se 

t r a s la d a rá  p o r  a lg u n o s  m eses  a l  M ediodía  de 

F ra n c ia .  P e r o  a n te s  de  su  sa l id a ,  e l  fam oso m i ­

n i s t ro  d e l  R e y  G u i l le rm o  lia  q u e r id o  a s is t i r  p o r  

ú l t im a  vez á  ia  C á m a ra  co m o  p a r a  d e sp e d ir s e  

te m p o ra lm e n te  d e  la  vida  p ú b l ic a .

T ra tá b a se  d e  la  an ex ió n  d e  los  d u c ad o s  de 

E lb a ,  o r ig e n  d e  l a  ú l t im a  g u e r r a ,  y  el c o n d e  de 

B ísm ark  p r o n u n c ió  u n  la rg o  d isc u rso  d e  q u e  el 

te lé g ra fo  n o s  c o m u n ic ó  u n  e s t r a d o  q u e  r e p r o ­

d u j im o s  e n  n u e s t r o  ú l t im o  n ú m e r o .  A p a r te  de  

las  d o c t r in a s  esp iie s ta s  a c e rc a  d e l  d e re c h o  do 

co n q u is ta ,  q u e  e n  o p in io n  de l m i n i s t r o ,  e s  el 

t i tu lo  le g i t im o  c o n  q u e  P r u s i a  h a  a d q u ir id o  los 

D u c a d o s ,  lo  m a s  n o ta b le  de l d isc u rso  es e l  len g u a ­

j e  am is to so  q u e  B ism a rk  usó  al h a b la r  d e  F r a n ­

c ia . Loa d ia r io s  b o n a p a r l i s ta s  se a p r e s u ra n  á  p u ­

b l ic a r  e l  d is c u r so  de l p re s id e n te  d e l  G a b in e te  

de  B e r l ín ,  d e c la ra n d o  q u e  les  h a  p ro d u c id o  fa­

v o rab le  im p re s ió n .  C u a lq u ie ra  d i r ía  q u e  la  p o l í ­

t ic a  q u e  d e f ie n d en  aq u e l lo s  p e r ió d ico s ,  es tá  e s ­

casa  d e  sa t is íacc io n es  c u a n d o  ta n to  s e  co m p lace  

ea  la s  q u e  á  lo s  ojos d e  lodo e l  m u n d o  p a re c e rá n  

p eq u eñ as .

Ya r e c o r d a r á n  n u e s t r o s  le c to re s  q u e  l lam ó  

m u ch o  la  a te n c ió n  el s i lenc io  q u e  g u a r d ó  el R ey  

d e  P ru s ía  re sp e c to  al re in o  d e  I ta l ia  a l  in a u g u ­

r a r  las C á m a ra s ,  y  q u e  V íc to r  M anue l h a  p aga ­

do d e  la  m ism a  m a n e r a  á  los  p ru s ia n o s .  E n  su  

ú l tim o  d isc u rso  el p r im e r  m in is t ro  de  B e r l in  h a  

re p a ra d o  e n  c ie r to  m o d o  a q u e l la  o m is io n  h a ­

b la n d o  c o n  a p re c io  de  la  a l ia n z a  i ta l ian a .  S e g u ­

r a m e n t e  e l  d isc u rse  d e  B is m a r k  p a re c e  u n a  l i ­

qu id ac ió n  de c u e n ta s  l ie c h a  e n  u n  m o m e n to  s u ­

p re m o  p o r  u n  h o m b r e  q u e  q u ie re  q u e d a r  b ien  

c o n  todos .  B ísm a rk  n o  q u ie re  q u e  los  G o b ie rn o s  

de F lo r e n c ia  y  d e  P a r ia  se  a le g re n  d e  su  r e t i r a ­

d a  d e  la  vida p ú b l ic a ,  a u n q u a  sea  m o m e n tá n e a ,  

y q u ie re  q u e  la  im p r e s ió n  d e  su s  ú l t im o s  actos

sea  a g ra d a b le  p a r a  q u e  te  r e c ib a n  b ie n  cuando  

vue lva  á  su  m in is te r io .

E m p ie z a n  los  pe r iód icos  i ta l ia n o s  á  m a n i f e s ­

t a r  a lg u n o s  t e m o r e s  re sp e c to  a l  éx ito  d e  la  c o ­

m is ió n  de l con se je ro  T o ae l lo .

E l  1 8  a p ro b ó  la  C ám ar*  d e  F lo re n c ia ,  s in  d is ­

c u s ió n ,  e l  a c ta  d e  e lecc ió n  de Mazzini. D e  m a ­

n e r a  q u e  e l  c ó m p lic e  d e  O r s i n i . e l  e x tr iu n v i ro  

J e  B o m a  p u e d e ,  c u a n d o  ^ s t e .  i r  á  s e n tó r se  á  la 

sa la  d e  q u in ie n to s .
U n  p e r ió d ic o  f ran cés  a cu sa  á  In g la te r ra  de  

s e r  fav o rab le  á  los  c a n d io ta s ,  y  su p o n e  q u e  los 

b u q u e s  in g le se s  p re s ta n  g r a n d e s  se rv ic ios á  los 

in s u r re c to s .

DESPACHOS TELEGRÁFICOS.

PiBÍs, 24 .— El E m perador h a  recib ido a y e r  en 

audiencia  al Sr. Bígelow, rep resen tan te  que  fue de 
l o s  Estados-Unidos, y  a l  general Díx, q u ien  r e e m ­

plaza  a l  Sr. Bígelow en dicho puesto .
Se h a n  cam biado p a lab ras  m u y  am istosas entre  

ám bas partes.
El M oniteur  de  hoy  d ice  que  los ex tractos de  

correspoudeocia  d ip lom ática  publicados e a  los p e ­

riódicos americanos, son m uy  incom pletos.
El Gobierno francés no  h a  tenido jam ás  conoci­

m ien to  del despacho del secretario  de Estado Se- 

w a rd ,  fechado en 23 de Noviembre.

Nueva-York, 22.— El m iníslco Capbell h a  re g re ­

sado de M onterey á Nueva Orleans.

Créese que su  m isión h a  fracasado,

P a b is , 24 .— El E m p erad o r  h a -rec ib id o  a y e r  en 

audienc ia  al nuevo  em bajador d e  la  P u e r ta  Oto­

m an a  Djemil-bajá, qu ien  le  h a  p re sen tad o  l a s c a r -  

ta s  im peria les  q u e  le  ac red itan :  s i  em bajador de 

los E stados-ün ídos  g e a e r a l C i x ;  al represen tan te  

d e  Baviera barón  P a r g l e r ; a l  del Brasil Sr. Texei- 

r a  y  a l  de  Colombia S r .  Mosquera.
El .Ifontfor anuncia  que  el E m perador re c ib irá  

el de E nero  a l  cuerpo  d iplom ático . y  despuos 

i  los oficiales de  la  guard ia  nacional y i  o tra s  cor­

poraciones.
Los E m peradores no  ten d rán  recepción el día 2 

de  Enero.

YO .LETIN.

VIAJ£
A LA ITALIA DE NUESTROS DIAS.

POR

Ü N  E SP A ÍÍO L  RA N C IO -

E S T A n O S - P O X T I F I C I O - * * . —Escriben de

Roma el i 8  de l actual:

E lS r ,  Tonello tuvo  el sábado p o r  la  m añana  la  

h o n ra  de ser recib ido p « r  U  p ñ m e ra  vez en a u d ien ­

c ia  especial por e l  P ad re  Santo. Este  aud iencia  d u ­
ró  t re in ta  y  n u ev e  m inutos; al p rincip io  el Sr. To- 

nelio estaba tu rbado , pero  al ver la  benignidad del 

Papa , se serenó h as ta  el punto  de sa l ir  de  la  a u ­
diencia con ro s tro  an im ado  y alegre. Antes de  ser 

presentado al P a p a  tuvo u n a  conversación con el 

Cardenal Antonelli, sec re tar io  de  Estado, y  puedo  

ase g u ra r  á V d .q u e  su  comision se reQece ta n  solo 

á los asun tos religiosos. E l Sr. Tonello declaró  á S u  

Eniinencia  que  su  Gobierno le  h ab ía  dado in s tru c ­

ciones m u y  la ta s ,  p e ro  ad  re feren d u m ,  y  que  el 

P a p a  p u ed e  env iar  los  nuevos Obispos nom brados 

en las Marcas y  en las  Legaciones á sus  diócesis, 

porque  el Gobieruo de l R ey  renuncia  a l  execua lar  

y  a l  ju ram en to  que  exigía h a s ta  ah o ra  an te s  de  au- 
to r iza r  ¿ d ic h o s  Obispos p a ra  to m a r  posesion de sus 

sillas. Díjole adem as que el Gobierno ita liano  desea 

que el P ap a  nom bre l ib rem en te  á  los O bispa d e  la s  
diócesis vacan tes , e n  la  convicción de q u e  no e n ­

con tra rán  los nom brados oposicion e n  F lorencia .

Las diócesis vacan tes  en  I ta lia  pasan de o ch en ­

ta .  y  el Gobierno i ta liano , d ijo  el Sr. Tonello , q u i ­

s ie ra  que  el P ap a  proveyese ún icam ente  un as  

t r e in ta ,  porque  había resuelto  d ism inu ir  en I ta lia  

ei núm ero  excesivo de h s  sillas episcopales, y  que  

has ta  u n  nu ev o  arreglo  los Obispos adm inistrasen  

las  diócesis m ás  inm ediatas.
Las proposiciones de l Sr. Tonello h a n  sido acep ­

tadas en  g e a e r a l ,  p e ro  el Cardenal Antonelli le  
declaró que  el aüo pasado el Gobierno d e  F lo re n ­

c ia  eavió á  Roma al Sr. Vegezzi en  una ocasion en 

que  el m inisterio  p roponía  a l  P a r lam en to  la  ley

sobre la  supresión de la s  órdenes religiosas y  !a 

confiscación de los bienes eclesiásticos, y  en  la  a c ­

tua l idad  enviaba  e l  sucesor de l Sr. Vegezii en  el 

m om ento  en  que  h ac ia  e je c u ta r  r igorosam ente  
aquella  ley .  A p esa r  de  todas estas  circunstancias , 

el P ad re  Santo p a rec e  d ispuesto á h a c e r  a lgo  en  

consideración á las funestisiraas consecuencias que 

ten ía  p a ra  la  re lig ión  en Italia  e l  q u e  estuviesen 

tan to  tiem po v a ca n tes  ta n ta s  diócesis. Monseñor 

B erard i,  Arzobispo de Nícea y  sustitu to  de  la  s e ­

c re ta r ía  de  E stado , visitó  a y e r  p o r  l a  m añana  al 

seüor Tonello en la  Fonda de C ernay .
El Gobierno de V íctor M anuel q u ie re  ponerse  de 

acuerdo  con el P a p a  sobre  los asun tos religiosos, 

pero  no  r e su n c ía  á  sus  aspiraciones á ten e r  la  c iu ­

dad de R om a por cap ita l .  E l discurso que  pronun ­

ció el R ey  el sábado e n  la  C ám ara ,  hab la  de  la  i n ­

dependencia  de l P a p a ,  pero  no dice  u n a  p a lab ra  

del poder tem p o ra l.  Se q u ie re  d e rro ca r  i  toda  costa 
el Gobierno pontificio, y  se p re tende  a se g u ra r  sin 

em bargo en  Roma la  independencia  de l P a p a  e a  el 

ejercicio d e  su  m in iste rio  apostólico.
E l RíJy V íctor Manuel d ec la ra  en  su  discurso 

que  re sp e ta rá  s iem pre  e l  te rr i to rio  pontificio; p e ­

ro ,  ¿puede el P ap a  conservar y  a se g u ra r  su  d ig n i ­

dad y  su  Gobierno tem pora l con u n  Estado ta n  r e ­
duc ido  y  sin sus  an tiguos recursos? No, no es p o ­

sible. R om a em pieza  á sen tir  m a le s ta r ,  po rque  

habiendo pe rd ido  las  provincias que le  daban  vida, 

no  tiene  y a  com ercio , ni es el c en tro  de  los neg o ­

cios. No fa lta  sin em bargo  en R om a qu ien  se 
a p ro v ec h ad o  estas  c ircunstancias  p a ra  p rom over 

agitaciones. E l com ité  d e  acción h a  hecho  fijar 

en  varios sitios públicos d e  esta  c iudad  u n  breve 

pasq u ín  excitando á lo s  hab itan tes  á estar  d is ­

puestos p a ra  to m a r  las  a rm as,  porque  se acerca  el 
m o m en to  en que  h a n  de re n o v a re l  hecho  glorioso 

d e l  30 de Abril de  1849. A! mismo tiem po se ha  

rep art id o  u n  corto  im p íe so  e n  que  el com ité  n a ­
c iona l rom ano  in v ita  á todos á perm anecer t r a n ­

qu ilos , á especar con ca lm a  y  paciencia  el d ía  en 

que  R om a podrá  ser  d u e ñ a  de su  destino  y  e n tre ­

garse  a l  Rey V íctor M anuel.

Entre  tan to  R om a está tranquila ,  y  so han  an u n  

ciado magníficos espectáculos e n  los  tea t ro s  cuya  

a p e r tu ra  se  verificará el 20 d e  este  m es .  L a  tro p a  

está m u y  an im ad a ,  de  su e r te  que  el ( iobierno p u e ­

d e  c o n ta r  con sus soldados. A n teay er  po r l a  noche 
los  oficiales de  los cuerpos  indígenas obsequiaron 

con un ponche á todos los oficiales ex tranjeros 

q u e  e s tán  al servicio  de  Su  San tidad . E n  e l  casino 

d e  la  calle  Ciam bella  se han  reunido  ¿rescientos 

oficíales. E l cu e rp o  de zuavos ascenderá  en  breve 

á  dos mil ochocisQtos hom bres ,  pues todas las se­
m anas van  llegando vo luntarios franceses y  belgas, 

y  en tre  esos vo luntarios h a y  jóvenes p e r te n ec ien ­

tes  á fam ilias m a y  distinguidas, hijos de condes, 
m arqueses y  b an queros .  El m arques de Malaret. 

m in istro  de  F ranc ia  en  F lo ren c ia ,  tiene  á su  h e r ­

m ano  en  el cuerpo  de zuavos com o soldado raso. 

Mr* de Charette . pe rtenec ien te  á una  fam ilia  m uy  

d istingu ida  de  B re tañ a ,  ha  sido nom brado ten ie n te  

coronel d e  zuavos.

en tre  Maximiliano y  e l  partido  conservador.  Aquel 

h a  ofrecido constitu ir  u n  Gobierno provisional, 

com puesto  de  MicamoD, Márquez y  M ejía , y  l la ­
m a r  a l  pueblo m ejicano á q u e  resue lva  la  lu ch a  

en tre  la  república  y  el im perio  po r m edio de l s u ­

fragio  universal.  Los republicanos concen traban  sus  

fuerzas p a ra  a ta c a r  á San Luis de  Potosí,  donde 

debe d a rse  una  ba ta l la  en tre  Jos ju a r is ta s  y las 

t ropas im peria les  m ejicanas q u e m a a d a  el genera l 

Mejía.

P l A H O l í T E . - U n a  car ta  de  F lo rencia  da 

las  sigu ien tes  notic ias ace rca  de  la  redacción del 

discurso leído á  l í s  Cám aras por Víctor Manuel:

• El discurso, o b ra  p r im itiva  de l Sr. Celestino 

B lanch i,  con arreglo  á los apuntes  dados p o r  el 

barón R icasso U , parec ió  ser  dem asiado  acen tuado  

en a lgunos puntos.  El barón  RicassoU h u b ie ra  q u e ­

r ido  zan jar  la  cuestión de Rom a. A los dem ás m i­

n istros les parec ió  esto  dem asiado a trev ido . El b a ­

rón  daba p o r  pre tex to  que  esto  p a rec ía  debilidad, 

y  se c reería  que  el Gobierno de u n a  nac ión  de 
veinticinco m illones de  hab itan tes  e s taba  bajo  la 

presión del p r im e r  ay u d an te  del E m p e ra d o r  Napo­

león , el general F leu ry .
El Rey dio su  pa rece r .  Algunos párrafos fueron 

m odificados , o tros fueron variados y  o tros su p r i ­

midos.» .
__Otra correspondeDcía d e  F lo ren cia  explica

del m odo s ig u ie n te , e l v iaje  del genera l  F le u ry  á  

la  residencia  de  la  córte  de l R ey .d e l  P iam onte:
• Los dos encargos confiados al genera l  F leu ry  

han  sido al fin conocidos. E ra  el p r im ero  inducir  

al Gobierno á  u n a  conciliación con el P a p a  y  por 

consigu ien te  in sp ira r  el d iscurso  r e g io ; e ra  el s e ­
gundo a t ra e r  á I ta lia  á una  l iga  con F ranc ia  p a ra  

re d u c ir  á P'rusia á  la  razón .-
■ E l discurso  de  a p e r tu ra  h a  sido m oderado  por 

fuerza . E n  cuan to  á lo de  la  a lianza ofensiva no  

pu ed e  decirse que  se  h a y a  f r u s t r a d o , p ues  ayer  

u n  genera l  ita liano pa rtió  p a ra  P a r is  con el g ene ­

ra l  Fl»!ury, llevando las condícioues puestas  por 

Víctor Manuel.»

E L  PE N S A M IE O T O  E SPA Ñ O L -
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C A U T A  V I G É S I M A  < i l I S T A .

SCMABIO.

Wenumeníoí pro fanos.— Ei pa lacio  PilH.— L a  ar  
qiiUectura e truscn .— G aleria de Cosme t  
worífi de g ra t i tu d  á  u n o  &fsíia de carga.— t t  
museo P il t i .— Galas de los p la n e ta s— Una  u r -  
gen d e  d u r i l lo .— Las Parcas de H ig M lA n g e L —  
.lusla v cn g a n a t de u n  f i n t o r .— L a  Scggiola y  la 
¡mpantiaia.-—R etra to  de Felipe  J V  y  Madonna 
d e l  G ran D uque.— L a  Mesa de Apolo y  ín V'ctkí 
de  Canova.— R apacidad  de los franceses r e p u ­
blicanos é  im peria les .— L a  Floresta de  los fiio.w- 
f ü s — JIusáícos de  gran precio.— F l tesoro.—  
Cu'i/ito v a  de a y e r  á  hny en el palacio de Fto- 
r e n d a .— Los  Soíeranos legítimos verdaderos p a ­
dres de  sus pueblos .— -4 los Re¡¡es de l derecho 
n j i í ro  «síorftan re tra tos del an tiyao  r ig im m .—  
Ñ epluno  m uerto  de sed  en el j a r d i n  de lióboli.

F lo re sc ia ,  15 de A(¡osío de  1803 (por la  noche).
^ I l o y  vam os á  hab lar  de m onum entos c iv iles y

p ro fa n o s ,  qne  b ien  valen y  m erecen  la  p ena  de 

s e t  a ten tam en te  exam inados en  esta c iudad riq u í ­
sima eo a rq u ite c tu ra  d e  todos géneros, inagotable  
fuen te  de  preciosidades artísticas y  de  recuerdos 

históricos tesoro  m u y  preciado.
Lo prim ero  que  os sale a l  en cu en tro  p o r  su  fama, 

y  tam bién  por su  aspecto  m ate r ia l ,  os d a  en rostro 
es el palacio P i t t i , fo rtís im a y  robusta  construc ­
c ión , s i tuada  de la  o tra  p a r te  de l río Arno, en tre  

la  plaza P i t t i  y  el ja rd ín  de  Bóbolí, célebre edifi­

cio como ©bjeto de  cu r io s id ad  de p r im er  ó rd en  en 

e l m undo e n t e r o , á causa  de  sus princip ios y  su 

t raza ,  que  son en tram bos ra ros .
Un símpl£ com ercian te  d e  F lo ren c ia ,  apellidado 

L ú eas  P it t i ,  concibió el pensam ien to ,  laudab le  en 
ex trem o  paca m is aficiones personales , de  lab ra rse  

u n a  habitación m ás  herm osa  que  la  de l Gobierno 

m ism o, ó sea  el Palazzo Vechio, de l que  hablaré  

m ás ade lan te .  V erdad es q u e  se  a r ru in ó  el au tor 

d e  ta l  p ro y ec to ,  im aginado  p o r  los afios de  1440, 

y que  ni s iqu iera  s e  hub iera  concluido es ta  obra 
colosal sin la  ay u d a  de o tros m ercaderes,  que  a c u  • 

dieron á  ella  con sus donativos voluntarios. Pe ro  

la g loria  de  la  id ea  salió tr iu n fan te  a l  realizarse, 

y  despues Eleonora de Toledo, digna del apellido, 

y  de l origen español con que  se honra ra ,  compró 
e l p a lac io  de  Bonaccorso P i t t i  p o r  nueve m il flocí- 

nes  de  o ro , y  aportó  este dote  en  1540 á  uno  da 

los Médicis, que  desde entonces fijaron a llí su  re ­

sidencia , y m ás  ta rd e  la  d inas tía  austr íaca  h i ­

F t t A ü C l - A , — Decididamente la  E m pera tr iz  de 

los f ran ceses  n o  va á Roma. Así lo  asegura  la 
P a tr ie ,  d ia r io  im p e ria l is ta ,  en  las siguientes líneas;

■Sabem os que  se h a n  m andado  suspender los 

p rep ara tiv o s  p a ra  e l  v iaje  d e  la  E m pera tr iz  á

I ta l ia .
S. M. no i rá  á R o m a .-

M É J I C O . — Sábese p o r  el te légrafo  tra s a t lán ­

tico que  habiendo llegado á V eracruz  tos r e p r e ­

sentantes de  los  Estados-Unidos en  Méjico, los g e ­
n e ra les  franceses les ofrecieron una  escolta  para 

i r  á la  cap ita l ,  ofrecim iento que no fué acepUdo 

p o r  el g en era l  Sheridan , hab iendo  m andado poner 
en  libertad  á O rtega y  a r re s ta r  a l  general ang lo ­

am erican o  que  ocupó la  plaza de  Matamoros. Se 

h ab ía  pub licado  en  V eracruz  y  e n  todo el te r r i to ­

r io  m ejicano  ocupado  po r los im periales, una  p ro ­

c lam a anunciando  que  el E m perador Maximiliano 

no h ab ia  sa lido  de Méjico.
Confírmase haberse  fo rm ado  una  fu e r te  a lianza

zo o tro  tan to  usando de un leg ítim o rderecho .

El p r im e r  golpe de  vista so rp rende  al v iandante 
am igo  de no  com unes im presiones,  contem plando 

la  senc illa  en trad a  y  la  fachada  inm ensa  de  enor- 

m es p ed ruscüs ,  g rose ram en te  tallados , m uchos  de 

los  cuales  m iden  m ás d e  ocho meteos de  longitud  

c ada  a n o ,  y  ofrecen  en  toda la  esteosion de la 
p o ten tís im a m u ra l la  el aspecto d e  u n  palacio 

e trusco . ó m ejo r  d i ré  de  una  fortaleza ó c indade ­

la  concebida po r P a las  ó po r M a r te y le v a n ta d a p o J  

los T itanes y  los Cíclopes.
Los t iem pos dem andaban  entonces la  defensa 

con tinua  de la  vida y  de  la  hacienda en  esta  c iudad 

renom brada  por sus discordias y  lu ch as  in testinas; 

y  como y a  lo  d ígim os en  una  de n u e s t ra s  cartas  

a n te r io res ,  basta recocrer a lgunas d e  su s  p r inc ipa ­

les  calles y  posar los  ojos sobre las  m oradas de los 
p róceres y  ticos negociantes pa ra  com prender la 

necesidad pr im ero  de la  época; solo que P it l í .  con 
a y u d a  de los diseños adm irab les  del genio de  Bru 

nclleschi, logró  r e u n ir  á  las  condiciones de seguri 

d a d  com ple ta ,  aq u ellas  o tras  que la  belleza viril 

d e  u n a  g ran  casa reclam ó para  el opulento  señor, 

que dotado de u n  esquisíto  gusto  h a  de  h a b i ­

ta r la .
Anjm anati agregó á la  t raza  de l a rqu itec to  in 

s igne un m agníllco patio in te rio r ,  que  es ta n  gran  

dioso, como revela  el dicho del p rop io  P i t t i ,  que 

espuso su  deseo de que  cup iese  eo  él todo el P a ­

lacio Viejo de l Estado, que e ra  h as ta  entonces la

A S ÍS  Y L A S S U P R E S IO N E S .

ARtíCUtO H.

P ro s ig a m o s  e l  an á l is is  razo n ad o  d e l  opú scu lo  

d e  Mons’e iio r  N a rd i .  L a  m a te r ia  do  e s te  escrito  

e n c i e r r a  u n  in te ré s  a lt is im u ; p o r q u e  m u e s t r a  la  

n o tab i l is im a  coiD cidencia  de  dos  l iechos  cuya  

c o n cx io n .  fo rm u la d a  e n  t é r m in o s  u n iv ersa le s ,  

b ie n  p u e d e  r e p u ta r s e  p o r  u n a  ley  h is tó r ic a  

d e  las soc iedades  m o d e rn a s  , co n v ie n e  á  s a ­

b e r ,  d e  u n n  p a r te  e l  h e c h o  d e  l a  su p re s ió n  de 

la s  'ó r d e n e s  m o n ás tic a s ,  y  d e  o t r a  e l  e sp a n to so  

d e so rd e n  m o ra l  q u e  r e iu a  e u  I ta l ia  d e s v e n ­

tu ra d a .  S e  h a  solido p re g u n ta r  si lo s  i n s t i t u ­

tos  re lig iosos son  r e a lm e n te  n ecesa r io s ;  p e r o  

¿quíéQ p u e d e  d u d a r  de  su  necesidad?  S o u  n e c e ­

sarios . p o r q u e  e n  e llos  se  p ro fe sa  u n  g é n e ro  de  

p e r fec c ió n  in d isp en sab le  n o  y a  á  e s te  ó  aq u e l  

in d iv id u o  a is lado , s ino  á  la  so c ied a d  c r is t ia n a ,  

e n  d o n d e  h a n  f lo rec ido  y  f lo re c e rá n  y  d eb en  

f lo rec e r  s ie m p re  n o  solo las  v i r tu d e s  q u e  n a ­

c en  d e  l a  s im p le  o b se rv an c ia  de  lo s  p re c e p to s  

d iv in o s  y  ec les iás ticos ,  sino  las  q u e  c o n s is te n  eu  

la  p rá c t ic a  d e  los  co n se jo s  ev an g é lico s ,  p a r le  i n ­

t e g r a n te  y  la  m á s  e x c e le n te  y  s u b l im e  de l 

re?no d e  J e s u c r i s to  e n  el m u n d o  ; la  s a n t i ­

d a d  es n o ta  c a ra c te r ís t ic a  d e  la  Ig les ia  , y  

e s ta  n o ta  t ie n e  q u e  r e s p la n d e c e r  ta m b ié n  e n  

la  vida  c r is t ia n a ,  e levada p o r  l a p ro fe s io n  d e  los 

vo tos m o n ás tic o s  á  a q u e l  p u n to  d e  p e rfec c ió n  

á  q u e  s o n  l la m a d a s  la s  a lm a s  e leg idas e n  el se ­

n o  de los  in s t i tu to s  re lig iosos.  Son  n e c e sa r io s ,  

p o rq u e  m ié n t r a s  h aya  c o raz o n es  n o b l e s . a lm as

m ay o r o b ra  de  F lorencia .  En el s ig lo  XVI Giulio 

P arig i alzó dos  a las, que  dan á  la  fachada  u n  d e s ­
e n v o l v i m i e n t o  de cerca  de  c i e n t o  seseota  m e t r o s ;  

y  ella  es la  que  p r e s e n t a  con sus rústicos s i l l a r e s  

de tam añ o  e x t r a o r d Í D a r í o  esa  vísta s i n g u l a r ,  d e q u e  

a c a b a m o s  de h a c e r  m érito .
C uentan que  los  toscanos del tiempo de Bcune- 

l leschí y  el m ism o p rec laro  iogénio ap rend ieron  ese 
género  de  a rq u ite c tu ra  d e  las  ru ÍD a s  de Fíesola y  

de los restos de  m ura l las  existentes aun  en  a lgunas 
an tiguas  c iudades e truscas; si b ien  hay  que no tar  

que  pud o  aq u e l  h ab er  visto e n  R om a modelos d ig ­

nos d e  im ita rse ,  de  esos que  p ro cu ran  á las m asas 

im ponentes de  sus  obras una  esperie  de energía y 

fiereza, p o r  decirlo  así ,  que nbs m ueve  á  perdonar 
c ie r ta  pesadez m onótona, inseparable  de  este  v a s ­

tís im o lienzo, el cu a l  tan solo se encueotca  in te r ­

rum pido  p o r  vein te  y  cinco ventanas en línea.
Sin em bargo , el g ran d e  a r tis ta  no  llegó en  sus 

traba jos m as  que  al segundo piso; y  los claros 

adap tados á los  g randes  arcos del p r im ero  ó bajo 

pertenecen  á  A m m anati.  Cosme I, que  agrandó  y 

em belleció  es ta  residencia, la  reun ió  á su palac io  

p o r  m edio de  u n a  g a le n a  d e  doscientas c incuenta 

toesaa de long itud , que  a traviesa  el A tno, i  m an e ­
ra  do pu en te ,  y  la  ciudad; lo cual afirm an  que 

tuvo p o r  objeto  asegurarse  u n a  re ti rad a  fácil en 

caso de revueltas  y  m otines p epu la res .

La p u e r ta  p r incipa l que  está  en el cen tro  de la  

fachada , conduce  al palio llam ado de A m m anati,

y  en s u  fondo h a y  u n  g ran  e s tanque  exornado de 
e s tá tu as .  y  u n a  g ru U  sostenida por diez  y  seis 

co lum nas dóricas. Ue las cinco e s t i tu a s ,  la  del 

m edio, en  pórfido, es u n  tocso re s tau rad o  y  con ­
vertido  eu  Moisés por Ratfaelo C urrad i.  Un curioso  

re lieve de  la  m u ía  que  condujo  ¡a m a y o r  p a r te  sin 

d u d a  d e  los m árm o les ,  las  m aderas y  las  co lum - 

ñ as ,  a u n q u e  es d e  suponer  que  no fuese sola en 
operaciones que  re c lam a n  grandes fuerzas vivas 

un idas , m u é s t r a l a  e x trañ a  g ra ti tud  de l duefio del 

palacio, que  inm orta lizó  de  esa m an e ra  a la  p o ­
b re  bestia , y  la honró  con la  inspriccion s iguiente:

LECTICAM. LAPIDES. ET. MARMOREA. LIGXA. 

COLUMNAS VEXíT. CONDUXIT. TRAXIT. ET.

ISTA. TCLIT.

E a  el p iso  p r incipa l h a y  u n  vestíbulo con c u a ­

tro  estátuas: á la  de recha  la  preciosa  Sala de  los 

Estucos; en u n a  pieza co n tigua  frescos de  Poccet-  

ti;  y  despues otro  vestíbulo en  consonancia con el 
p rim ero , que contiene e s ta tuas  de  dos m ujeres, 

an tiguas; un  Baco, por Bandinelli; un  M ercurio , 

p o r F raocavilla ;  y  al lad o  la  Sala  de los G uar­
d ias, decorada  con está tuas an tiguas .  De aqu í  so 

pasa , en fin, á la  Sala  delle Nícchíe, llam ada  asi 

p o r  loa n ichos donde  están  colocadas seis estátuas

tam bién  antiguas.
Antes de p roseguir hablando de o tras  curiosida­

des del pa lacio , p rop iam ente  d ic h o . en trem os en 

las  salas inm ediatas  á la  delle Nichie., que  consti-
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g e n e ro sas  q u e  se p a n  c o m p r e n d e r  la  suL lim tdad  

d e  es ta  vocac ion  d iv in a  y se  s i e n ta n  enam ora*  

d a s d e  la  v i r tu d ,  p r e n d e r á n  e n  e llas y p r o d u c i r á n  

f ru to s  d e  s a n t id a d  e m in e n te  la s  p a la b ra s ,  los 

e je n ip lu s ,  la  g ra c ia  de l S a lv a d o r ;  y  l ia jo e s ta  ó 

aq u e l la  fo rm a ,  c o n  es te  ó a q u e l  t rag e ,  b a jo  u n a  

ú  o t r a  re g la ,  in sp irad a  p o r  e l  m is m o  D io s ,  se  

b u s c a r á n  p o r  v iv ir  y  o r a r  j u n t a m e n t e  y  fo rm ar  

a so c iac iones  s a n ta s  e n  d o n d e  s e  m u e s t r e  p le n a ­

m e n te  e l  e sp í r i tu  d e  la  s a n t id a d  q u e  vivifica la 

I g l e s ia ,  d o n d e  su s  m ie m b ro s  h a lle n  r iq u ís im a  

c o p ia  d e  aux il io s  c o n q u e  r e c o r r e r  los  cam in o s  

d e  la  vida  p e rfec ta ,  s e m b ra n d o  p o r  to d a s  paTtes 

la  sem illa  d e  to d a  v i r tu d  y  d e r r a m a n d o  ta m b ié n  

á  m a n o s  l lenas los  b ie n e s  d e  la  c a r id a d ,  p a r a  

j m i l a r  al d iv ino  Modelo q u e  pasó  p o r  e l  m u n d o  

h a c ie n d o  b ie n .  P e r o  s u  n eces id ad ,  s ie m p re  r e ­

c o n o c id a  p o r  los  h o m b re s  d e  b u e n a  v o lu n ta d ,  

e s  h o y  m á s  acaso  q u e  n u n c a  e v id en tís im a  p o r  

m u c h a s  r a z o n e s ;  e n t r e  o t r a s  p o rq u e  j a m a s  ha 

p re se n ta d o  la  so c ied a d  s ín to m a s  m á s  a l a r m a n ­

te s  de  d iso lu c ió n ,  ni l ia  sido  n u n c a  m á s  p rec isa  

l a  s a n t a  m il ic ia  d e  las  ó rd e n e s  re lig iosas  d e s t i ­

n a d a s  á  c u r a r  las  l lagas d e l  m u n d o  jn o d e r n o  y 

á  r e ñ i r  la s  g lo r io sa s  b a ta l la s  q u e  p u e d e n  d a r  la 

v ic to r ia  á  la  cau sa  d e l  b ie n  y  d e  la  s a lu d  d e  los 

h o m b r e s  so b re  su s  enem igos ,  los  h i jo s  de  la  r e ­

vo luc ión .

I t ien  lo  e n t ie n d e n  a s i  su s  p r in c ip a le s  cabezas 

y  fa u to re s ,  c o m p re n d ie n d o  a l  m ism o  t ie m p o  la 

im p o s ib il id ad  de sa l ir  c o n  su  in te n to  d e  d e s c a ­

to liza r  á  los  p u e b lo s  y  c o n d u c ir lo s  á  u n a  b a r ­

b a r ie  p é s im a  y  h o r r ib le ,  m ie n t r a s  su b s is ta n  la s  

ó rd e n e s  re lig iosas ;  p o r  d o n d e  se  e sp l ica  el fu r o r  

con  q u e  la s  q u ie re n  s u p r im i r  e n  todas p a r te s ,  y 

con  q u e  re a lm e n te  la s  s u p r im e n  e n  I taU a. P e r o  

o igam os e n  e s te  p a n to  la  a u to r iz a d a  voz d e  M on­

s e ñ o r  N a rd í :  «M uchos p e r ió d ico s ,  a u n  los  que  

t ie n e n  fa m a  de m e jo r  in fo rm a d o s ,  h a n  d ic h o  q u e  

la  cau sa  p o r  q u e  se e sp u lsa n  los  re lig iosos  y  las  

h e r m a n a s  d e  las  e scu e las ,  es e l  in te n to  d e  q u i ­

t a r l e s  la  R e lig ió n .  T a m b ié n  s e  h a  d ich o  esto  

m ism o  d e sd e  la  t r ib u n a  d e l  P a r l a m e n to ,  d o n d e  

n o  fa ltó  q u ie n  p ro p u so  co m o  d ig n o  d e  im itac ió n  

e l  e jum plo  de E n r iq u e  V II I ,  m a ta d o r  de  dos  de  

s u s  m u je re s ,  y u n o  de los t i r a n o s  m á s  in fam es

q u e  h a n  visto los  s ig lo s  m o d e r n o s .......  Y d e  las

p a la b ra s  pasóse  á  las  o b ra s .  L o s  se m in a r io s ,  d o n ­

d e  los h i jo s -d e  las  fam ilias  c r is t ia n a s  c r e c ia n  e n  

c ien c ia  y v i r tu d  á  la  s o m b r a  d e  la  Ig les ia ,  fu e ­

r o n  c e r ra d o s ;  los  co leg ios d e  m u c h a s  ó rd en es  

re lig io sa s  l u e ro n  u n o  t r a s  o t ro  su p r im id o s ,  y  al 

m ism o  t ie m p o  a b r ié ro n s e  co leg ios é in s t i tu to s  

q u e  t ie n e n  p o r  m a e s t ro s  h o m b r e s  q u e  h a n  r e ­

n e g a d o  d e  la  lé .  y n o  r a r a s  v eces  h a s ta  Sa­

c e rd o te s  y  Ira ile s  ap ó s ta ta s .  D ifú n d e n se  p o r  u n a  

fr i is le r ia  B ib lia s  p r o te s ta n te s ,  y con  e llas las  m á s  

odiosas c a lu m n ia s ,  los  in su l to s  m á s  v u lg a re s  

c o n tra  el P a p a ,  los  O b ispos ,  S a c e rd o te s ,  r e l i ­

g io so s ,  y  e n  su m a ,  c o n t r a  las  cosas m á s  ca ra s  á 

la  fé  c o n  la  p r e n s a ,  c o n  la  p in tu r a ,  c o n  la  p a la ­

b r a ,  e n  las  e scu e las ,  e n  los  c a m in o s ,  e n  los 

te a t ro s .»

l i e  a q u í  o t r a  p r u e b a  d e  la  n e ce s id ad  d e  las 

o rd e n e s  re lig io sa s :  d o n d e  son  in su l ta d a s ,  la  r e ­

l ig ió n  p a d ec e ,  y p a d ec ien d o  es ta  h i ja  d e l  c íe lo ,  

la  t i e r r a  se  l len a  d e  a b o m in a c ió n :  d o n d e  e llas 

son  e sp u lsa d as  la  so c ied a d ,  a m e n a z a d a  de d iso ­

lu c ió n , Te d e sc e n d e r  r á p id a m e n te  al sepu lcro  

to d a s  s u s  g lo r ia s ,  su s  b ie n e s  d iv inos  y h u m a n o s ,  

la  fé , la  c ien c ia ,  e l  a r t e ,  la  p a z ,  e l  ó r d e n ,  la  

•vida del c o ra z o n  y de l e s p í r i t u ,  y  e n  ú l t im o  t é r ­

m in o  e lla  c a e  t a m b ié n  b a jo  la  lo sa  de  u n  d e sp o ' 

t ism o  b r u t a l  q u e  la  d e g ra d a  acaso  p a r a  s ie m p re .  

P o n g a m o s  u n  e jem plo :  ¿A d ó n d e  va á  p a r a r  la  

so c ied ad  d o n d e  u n a  m u je r  p u e d e  f u n d a r  u n a  e s ­

c u e la  e n  q u e  se  e n se ñ a n  ú los  n iñ o s  ios  m a n d a ­

m ie n to s  de  la  ley  d e  D ios m e n o s  los  t r e s  p r i m e ­

ros?  E l h e c h o  es c ie r to ;  M o n s e ñ o r  N ard i  lo 

re f ie re  d ic ién d o n o s  el n o m b r e  d e  la  i lu s t r e  reg en e -  

r a d u r a ,  la  se ñ o ra  G alti  d e  C a m o n d ,  y el d e sv e n ­

tu r a d o  p a is  do n d e  p u e d e n  f u n d a r s e  ta le s  e sc u e ­

la s ,  q u e  es B élg ica: Bélgica cu y o s  m a s o n e s ,  a ñ a ­

d e  e l  i lu s tre  e s c r i to r ,  son  el m o d e lo  d e  to d o s  los 

d e m á s  m a so n e s  f r a n c e se s ,  a le m a n e s  é  i ta l ianos .  

E n  B é lg ica ,  s in  e m b a rg o ,  el m aso n ism o  t ie n e  

d e la n te  d e  si su  t e m ib le  r iv a l ,  las  ó rd e n e s  r e l i ­

g io sa s ,  y  las  fam ilias  cVistianas p u e d e n  co n f ia r  

á  s u  d irecc ió n  la  enseñ an za  d e  su s  h i jo s ;  ¿pero 

q u é  d iq u e  n i  q u é  re m e d io  p u e d e  h a l l a r  e l  t o r r e n ­

t e  de  la  im p ie d a d  e n  la  I ta l ia  h b r e .......  d e  la  sa n ta

in l lu e n c ia  d e  los in s t i tu to s  suprim idos?

Dü to d o s  m o d o s  e s  lo  c ie r to  q u e  p o r  el c a m i ­

n o  q u e  l levan  las  cosas e n  Ita lia  la  in c re d u l id a d  

q u e  a h o ra  m a ta  los i n s t i tu to s  re lig io so s ,  a c a b a rá  

p o r  h a c e r  im posib les  a ll í  la  l ib e r ta d  y el o rd e n  

h ijo s  dü  u n a  m ism a  m a d re  la  Iglesia  ca tó lica ,  y 

asi  te r m in a r á  la < ib ra  de l d e re c h o  n u evo , r e d u ­

c id o  e n  el ó rd e n  p o l í t ico  á  re e m p la z a r  la  a u to ­

r id a d  dn d e re c h o  c o n  el d e re c h o  d e  la  fuerza .  

E l  i lu s t r e  P re la d o  r o m a n o  fo rm u la  e s te  m ism o 

p e n sa m ie n to  e n  la  p r e g u n ta ,  s i g u i e n t e : «¿Por 

v e n tu r a  s e r á  posib le  g o b e r n a r  á  I ta l ia  despues  

q u e  se le  h aya  a r r e b a ta d o  la  fé? ¿Con q u é  m e ­

d io s  p o d rá  g o b e r n a r s e  á  u n  p u e b lo  d e  im ag i ­

n a c ió n  fogosa, d u  pasiones a r d ie n te s ,  é  i n ­

c linado  p o r  h á b ito  á s a c u d ir  el yugo?— R e s ­

p o n d é is  q u e  c o n  b u e n a s  leyes ,  c o n  u n  e j é r ­

c ito  d e  c a r a b in e r o s  y  o tro  m ay o r d e  so ld a ­

dos,  y con  m u c h a s  y  espaciosas cá rc e le s  y 

a u n  c o n  el p a t íb u lo ;  p e ro  n o  b a s ta  todo  esto .  

D e  u n  e sc r i to  r e c ie n te  d e l  S r .  Bellazzi so b re  

l a s  P r is io n e s  y  lo s  p r e s o s  d e l  r e in o  d e  l l a l l a ,  

r e s u l ta  q u e  el a u m e n to  d e  las  p r i s io n e s  n o  fue 

p a r te  á  im p e d i r  q u e  « /a  c r im ir ta l i la  fo s se  p a r -  

s is le i i le  n e l  su o  tno to  a sc e n d en ta lc» ;  e n  18C3. 

h u b o  "iiOOO p re so s  m á s  q u e  e n  1802, y e n  la  

m ism a  re la c ió n  su b ió  su  n ú m e r o  e n  t8 t> l  so b re  

e l d e  1 8 6 5 ,  h a b ie n d o  l legado e n  seis años  á  la  

e sp a n to sa  su m a  d e  tiO.OOO p ro c e sa d o s  c u s to d ia ­

dos e n  las  c á rc e le s .  L os p re s id ia r io s  q u e  e n  1861 

e r a n  7 ,7 3 1  h a n  l legado  e n  166 6  á 1 3 ,0 0 0 ,  casi 

e l  d o b le ;  y la  re la c ió n  e n t r e  las  e je c u c io n es  ca ­

p i ta le s  q u e  e n  Bélg ica  h a  sido  d e  0 ,0 2  p o r  cada

1 0 0 ,0 0 0  h a b i ta n te s ,  e n ln g l a t e r r a  0 , 1 0 , e n  F r a n ­

c ia  0 ,1 1 ,  e n  E sp a ñ a  0 , 2 ' i ,  h a  l le g a d o  e n  I ta lia  

á 0 ,4 0 ;  deb ien d o  a d v e r t i r s e  q u e  e n  e s ta  c u e n ta  

no  e n t r a n  los fu s i la m ie n to s  d e  F u n e l ,  d e  P in e -  

l l i  y de  C a d o r n a . «

P e r o  ya es h o r a  q u e  a p a r te  el l e c to r  la vista 

de  los h o r re n d o s  e sp ec tácu lo s  á  q u e  n o s  va 

a c o s tu m b ra n d o  e l  m al e s p í r i tu  q u e  d e ja  o i r  en  

I ta lia  su s  c la m o re s  d e  t r iu n fo  s o b re  las  ru in a s  

d e  los  co n v en to s:  y q u e  la  fije e n  u n o  q u e  to d a ­

vía e s tá  d e  p ié  m a te r ia lm e n te ,  a u n q u e  n o  d u r a ­

r ía  m u c h o  e n  es ta  n o b le  a c t i tu d  d e sp u e s  q u e  

sa lg a n  d e  e n t r e  s u s  m u r o s  sag rados  los v e n e ra ­

b les  re lig iosos q u e  a llí m is m o ,  e n  e l  su e lo  c o n ­

sag rad o  p o r  e l  s e p u lc ro  de  S a n  F ra n c is c o  de 

Asís, y b a jo  la  t e c h u m b r e  q u e  co m o  la  tapa de  

u n  re l ic a r io ,  o c u lta  jo y a s  de  in e s t im a b le  va lor 

p o r  s u  esce len c ia  y p r i m o r  s o b re h u m a n o s ,  ya 

q u e  no á  los  o jos  d e  los  r e g e n e r a d o r e s  m o d e r ­

nos  e n  ra z ó n  de l p iadoso  d e s t in o  á  q u e  e s tá n  

co n sa g rad a s ,  e lev an  al c ie lo  su  o rac io n  p o r  los 

m ism o s  q u e  los  p e rs ig u en .

P e ro  lo q u e  v am o s  á d e c i r  no  cabe  e n  el es­

p ac io  de  e s te  a r t ic u lo ,  y  s e r á  p o r  lo  t a n to .  Dios 

m e d ia n te ,  o b je to  d e l  t e r c e ro  y  ú l t im o  q u e  c o n ­

sa g ra m o s  á  la  p r e s e n te  m a te r ia .

J uan M anuel O rti y L ara .

t u y e a  la  galería  ó el museo P it t i ,  y  comenzemos 

p o r  d ec ir  que  fué form ada posterio rm ente  á  la  de 
los  Oficios (ÍÍ//ÍSÍ), y  se com pone de quinientos 

cuadros, de  los cuales  no  h a y  uuo solo que  sea me* 

d iano , y  m uchos, p o r  el con trario ,  se  considerao 

ju s ta m e n te  como otras tan tas  obras de  p rim er ó r ­

den , y p o r  c o D s ig u ie o t e  de m érito  y  va lor inca lcu ­
lables. Yo no podré  en  verdad c ita ro s  los  m as im ­

p o r tan te s ,  sin esceder las  y a  h a r to  c rec idas d i ­

m ens iones  de  m is  cartas , y  lo  que  buenam entep ide  

]a  reconocida  benevolencia de  aquellos lectores 

quG  no  t ienen  la  pretensión de c ree rse  artistas, ni 

en  g ran  m an e ra  aficionados: p e ro  m e  será im posi­

b le  p resc ind ir  de  ten e rm e  an te  a lgunas  m arav illas  
que  h e  adm irado; y  tam bién  confio en  que  m e o to r ­
g a reis  benignos e l  permiso d s  con taros ta l  cual 

anécdota  curiosa  de esas que  en- e s ta  incom parable  
Ita lia  acompaflan casi siem pre  á  los destellos ma> 

b rillan tes  del genio d e  la  p in tu ra  p ro fana  ó  re li ­
giosa.

Las s ie te  p r im eras  sa las  d e  la  ga le ría  se e n c u e n ­
t ra n  dedicadas á un  p lane ta  de p r im era  m ag n i ­
tu d ,  cada cual de  ellas, y  deco radas  adem ás con 

alegorías maguíQcas d e  P . de  Gortona, re la tivas á 

l a s  v ir tudes  de  Cosme I  y  de  los o tros Mddicis.

La sala de  Veuus rep resen ta  en  el teciio d esta 
lasciva  diosa, que  no puede  im ped ir  le  sea  robado 

el joven Cosme I po r Jlinerva , y  en treg ad o  i  H é r ­
cules; en lo que  bien se dá  á en te n d e r  el p en sa ­

m ien to  del a u to r ,  que supone a l  Principe aleján-

E l  A y u n ta m ie n to  de  la  c iu d a d  de T o le d o ,  fiel 

i n t é r p r e t e  de  los  se n t im ie n to s  ca tó l ico s  de  sns  

convecinos y  r e p re se n ta d o s ,  e levó  al R o m an o  

P o n t iü c e ,  n u e s t r o  S a n t ís im o  P a d r e ,  la exposición  

q u e  in s e r ta m o s  á c o n t in u a c io n ,  y q u e  fué  e n t r e ­

g ada  al s e ñ o r  N u n c io  A pos tó lico  p o r  n u e s t ro  

q u e r id o  am ig o  e l S r .  D. b a n d id o  Noceda!, d ip u ­

tado á  C ó r te s  p o r  T o led o  y p o r  N a v a rra .  F e l ic i ­

t a m o s  á  T o led o , á  su  d ip u ta d o  y á s u  a y u n ta ­

m ie n to  p o r  el g e n e ro s o  a la rd e  q u e  h a c e n  d e s ú s  

fieles se n t im ie n to s ,  y p o r  el co n su e lo  q u e  e n ­

v ían  á  n u e s t r o  v e n e ra b le  P o n tif ice .  L a  e x p o s i ­

c ió n  dice  asi:

.  s a s t í s i s o  p a d r e :

«Afligidos, como todos los fieles católicos, vues- 

t ro sam ao tes  hijos, p o r  el tem o r de que  tras  tantos 

o tros dolorosos acontecim ien tos, como los que  con­
tr is tan  e l  án im o de vuestra  San tidad  y  pe r tu rb an  

e l  sosiego d e  la Iglesia, sobrevenga p o r  permisión 

d e  la  divina P rov idencia , el que  con  se rena  fo r ta ­

leza ha  p rev is to  vuestra  v enerada  y  sagrada p e r ­

sona desde lo  alto  de  ia Silla d e  San Pedro en  e s ­
tos íiltimos d ias ,  los hab itan tes  de  la  ciudad de To ­

ledo, asiento  de  la  ca ted ra l  p r im ad a  de las Espa- 

ñ a s ,  an tigua  corte  de  los Reyes que  m erecieron el 

d ictado an tonom ástico  de  C a tó lico s ,y  célebre en  el 
m u n d o  c r is tiano  po r los num erosos Concilios con­

g reg ad o s  e n  sus  basílicas pa ra  defender la  pureza 

en  la  fé del C ruc iñcado , co n lian s in  em bargo  en  la 

p rom esa  de l m ism o Divino Seikor; y  esperan que 

su  Iglesia Santa salga incó lum e, t r iu n fan te  y  glo­
riosa  de  tan espantosa tribulación.

Pero  s i  e s te  consuelo m itiga  el dolor de  los  tole ­

d a n o s ,  que  ad em as  se a lien tan  al ver que  la  Au-

dose do los placeres sensuales y  a lcanzando por 

m edio de  la  sab iduría  de  su  gobierno la  fortaleza 
necesaria p a ra  gobernar los pueblos, l l j y  en esta 

sala una  E va  y  un  Adán, de  Alberto  Üurero; la  Men­

t i ra ,  d e S a lv a to r  Rosa; e l  A m or, Venus y Vulcano, 

de  Tintoretto; Santiago m i  pa tró n ,  de Garofalo, y 
o tras  cosas buenas do Porhus ,  de l G uerchíno, de 

Rubens, de  Bassano y  de  flosselli, que  se  luce , 

p o r  m i  v ida, en e l  t r iunfo  de David. Kem brandt 

nos m ues tra  un  viejo; el g ra n  Tiziano el casam ien ­
to  de Santa Catalina, y  la  ape llidada  Bella di Ti- 

ziano; nuestro  enérg ico  R ivera  (Espagnoleto) dá  en 

los  ojos de l v is itador con uno  de esos Sau Barto lo ­
m és de  fuerte  m uscu la tu ra  y  tostada piel, q u e  l le ­

van  la  m ente  de  m anara  in vo lun ta r ia  h ác ia  los pes ­
cadores atezados de  las  costas de l Océano Bético; 

y o tros pin tores rivalizan con  los ya  citados de  v a ­
r ias  e scu elss  y  paises .

La sala de Apolo encierra  portentosos lienzos de 

Carpí, P a lm a  el Viejo, Aogel Brouzino, Allori, Pe- 
rugino, Fraociabig io , f iuído R en i,  Titi, Pordeno- 

n e ,  Ju lio  Rom ano, A ndrea del Sarto , R em bradf,  Ma- 

ra to  y varios m as,  siendo de n o ta r  e l  re tra to  de la 
m u je r  de Pablo Verouéa, por e s ta r  p in tado  por el 

m ism o. Una Virgen d e  Murillo, que  dudamos, no 
obstante , sea  su  bija legitin ja  de  legítim o pincel, 

dos re tra tos hechos  por e l  divino Rafael, que  r e ­
p resentan  á A o g io lo y  Magdalena Doni, la cu a l  s i r ­

vió despues frecuentem ente  de  tipo á  sus madonas; 

y  ám bos re tra tos, p intados, cuando el a rtis ta  céJe-

g u sta  P rincesa  que  he redó  d e  aquellos sus esc lare ­

cidos p rogen ito res  el re ino , la  fé y  el nom bre ca- 

túlleos, se in sp ira  en  los m ismos sentimiontos que 
sus  leales pueblos, no por eso pueden  todav ía  d e s ­

cansar las  a lm as de  vuestros am an tes  hijos, sin 

h a b e r  cum plido  como tales u n a  obligación de que 

no se e scu sa ria  n ingún cris tiano ,  y  m énos sieudo 

español, y  a ú n  ménos ten iendo  la  d icha  de  m o ra r  

en  Toledo, a lred ed o r  del s i t io  que  señaló m ilagro ­

sam ente  en  su  descensión la  R eina  del cielo. ¿Qué 

otro  m ejor, en  la  desgracia  d e  ten e r  que  abando ­

n a r  á  Rom a, c iudad  p rop ia  d e  todos los católicos 

del orbe, p a ra  a sen ta r  su  solio el padre  d e  ellos, 

que  esta o tra  c iudad , re lig iosam en te  insigne y 

m aravillosam ente  distinguida desde el tiem po on 

q u e r e g i a s u  am plísim o arzobispado el ínclito hijo 

de e lla ,  San Ildefonso, y  donde sus heroicas v i r tu ­

des lab ra ron  su  a lta r  sobre su  cuna?

L a c iu d ad . Santísimo P a d re ,  que a teso ra  re c u e r ­

dos sin n ú m ero  de su  adhesión á  la  San ta  Sede, que 

ostenta , en  m edio de  su  pobreza de  hoy, riquísimos 

m onum entos de  la  piadosa g randeza  de Reyes, P r e ­

lados y  caballeros de España, y  palacios de  los 

an tiguos señoríos, b ien  p u d ie ra  ser  digna m a n ­

sión  interina pa ra  vuestra  venerabilísim a y  san tís i ­

ma Persona , rodeada  d é lo s  m u y  respetables P r ín ­

c ipes de  la Iglesia  y  consejeros d e  su  au to ridad  su ­
p re m a .  La c iudad  es vuestra, Beatísimo P a d re ,  

como que  sus moradores son  vuestros hijos am an- 

t ísimos. Ofrecerla, y  ped ir  con fervorosa instancia  
que  vuestra  b ea t i tu d  se digne santificarla  con e le ­

g irla  p a ra  el caso previsto  po r vuestra  excelsa  y 

p ru d e n te  sab iduría ,  es la  obligación que  los  re p re ­

sentantes m unic ipales  de  Toledo se ap re su ra n  á 

cu m p lir ,  puestos hum ildem en te  d e  hinojos á  ios 

p iés de  V uestra  Santidad, y  elevando sus  re sp e tu o ­

sas  súplicas hasta  vues tra  sac ra t ís im a  y  san ta  S i­
l la  desde  la  sala consistoria l  de  Toledo, donde al 

m ism o tiem po d ir igen  sus  p reces al Dios Todopo­

deroso p a ra  q u e  l ibre  de  todo m al a su  Santa ig le ­

sia cató lica , apostólica  rom ana , y  conserve d ila ta ­

dos anos la  preciosísim a v ida  de  v u es t ra  Santidad 
venerada.

A diez y  nueve  de Noviem bre del a a o d e l  Señor 

m il ochocientos sesenta y  seis.— Sautis im o Padre , 
Siguen las ürm as.*

C o n t in ú a  la  G ace la  p u b l ic a n d o  a d h es io n e s  de  

los  c u e rp o s  d e l  e jé rc i to  á  la disc ijilína  y  a l  T ro .  

n o .  A y e r  y  hoy  p u b l ic a  e l  p e r ió d ic o  olicial las 

e x p o s ic io n es  de  los r e g im ie n to s  de  in fa n te r ía  de  

G ero n a ,  de  V a lenc ia ,  d e  C a n ta b r ia ,  de l te rc e ro  

d e  la  G u a rd ia  c iv il  de  M a d r id ,  d e l  p r im e r o  y 

c u a r to  r e g im ie n to  m o n ta d o  d e  a r t i l le r í a ,  del 

t e r c e r  re g im ie n to  d e  a r t i l le r ía  d e  á  p ié ,  d é l a  

in te n d e n c ia  de l e jé rc i to  y  de l d is t r i to  de  V a len ­

c ia ,  de  los  re g im ie n to s  d e  in fa n te r ia  de  E s t r e -  

m a d u r a ,  d e l  I n í a n t e ,  p r im e r  b a ta l ló n  d e  A lrica ,  

c az ad o re s  d e  S eg o rb e ,  d e  cab a l le r ía  d e  A lc á n ta ­

r a ,  e s c u a d ró n  d e  Villavlciosa , t e r c e r  r e g im ie n ­

to  m o n ta d o  d e  a r t i l le r í a ,  y  seg u n d o  d e  a r t i l le r ía  

d e  m o n ta ñ a .

ü n  p e r ió d ic o  l ib e ra l  d ic e  lo  s igu ien te ;

‘Ninguna noticia hallam os en  la  p rensa  e x tran ­

j e r a  re la t iva  al p lan team ien to  y  curso  de las n e ­
gociaciones q u e  se pcosigaenon R om a. Quizás esto 
silencio debe a tr íb u ifse  á  h s  tradiciones políticas 

y  d ip lom áticas de  la  San ta  Sede, que  tiene por re ­

g la  p roceder con la  m a y o r  parsim onia  y  c irc u n s ­
pección aun  e n  asuntos h a r to  menos á rduos que el 
que  ah o ra  se  ventila.»

E s  t a n to  m a s  n o ta b le  la  m a n e r a  d e  a p re c ia r  

e l s i le n c io  du  la  p re n sa  e x t r a n j e r a ,  r e s p e c to  á 

l a s  n eg o c iac io n es  d e  la  c ó r te  d e  F lo re n c ia  con 

la  d e  S u  S a n t id a d ,  cuan to  q u e  e l  pe r ió d ico  á 

q u e  nos  re fe r im o s  p e r te n e c e  á  u n a  e sc u e la  q u e  

to d o s  los d ía s  s e  d e sh ace  en  lam e n ta c io n e s ,  y e n ­

c a r e c e ,  n o  sa b e m o s  c o n  q u é  f u n d a m e n to ,  la in ­

f luenc ia  q u e  los  n e o -ca tó l ico s  e je rc e n  e n  a lg u .  

ñ a s  c u e s t io n e s  d e  la  c ó r te  d e  R o m a ,  y  el p e rn i ­

c ioso re su l ta d o  q u e  es tas  in f lu e n c ia s  d a n  e n  su  

reso lu c ió n .

N os h a lla m o s  d e  a c u e rd o  c o n  las  e sp re s io n es  

del pe r iód ico  á q u e  a lu d im o s ,  y  g u a rd a re m o s  su 

p r e n d a  p a ra  c u a n d o  ten g a m o s  n e ce s id ad  de 

r e c o r d á r s e lo , q u e  su p o n em o s n o  se  ta rd a rá  

m u c h o .

L a  p r e n s a  p o r tu g u e s a  h a  su sc i tad o  la  c u e s ­

t ió n  de  si d ebe  ó n o  s u p r im ir s e  la  fó rm u la  de 

E U i c y  que  D ios g u a rd e .  L o s  p e r ió d ic o s  d e  opo- 

s ic io n  al G ab in e te  d e l  S r .  A g u ia r  o p in a n  q u e  debe 

b u sc a rse  o t ra  fó rm u la  m á s  co n fo rm e  c o n  el es-  

p i r i l u  d e l  s ig lo .

¿Qué fó rm u la  t e n d r á n  d isp u esta  los  periód icos 

p o r tu g u e se s  p a r a  d e m o s t r a r  s u  e sp í r i tu  m o n á r -

b re  contaba de vein te  y  d o s á  ve ía te  y  c u a tro  aftos, 

le  valieron solo setecientos escudos; m as  andando  
el t iem po, en fines de l siglo próxim o pasado fueron 

trasladados á Avignon. e n  F ran c ia ,  p o r  la  m arq u e ­

sa  de Villeneuve, casada con un Doni, y  p e rm an e ­

c ie ron  los cuadros  a llí ha s ta  que en  e l  Oran 
Duque pagó po r ellos cinco mil escudos, y  los  r e ­

m itió p a ra  la  Italia, con es4 explcndida grandeza 

de  que  h a  dado tan  repetido  y noble e jem plo la 
d inastía  legítim a en T o scan a .

Del mismo Rafael se en sen a  en  esta sa la  ud c u a ­

d r o ,  que re tra ta  á s u  g ran  p ro tec to r  el Pontifice 

Leoa X con los C ardenales: una  adm irable  P iedad 

del F ra te  (ó sea  F r a y  Bartolommeo); una  M agdale­
na, de  Tiziano, y  u n  San Francisco, de  Ribera.

La sala  de  í la r te ,  q u e  avecina á la  an tecedente , 

g u a rd a ,  e n tre  m u ch as  o b ra s ,  de  indubitab le  es t i ­
m a , dos de  i ta fa e l ,  que  constituyen  o tras  tan tas  

jo y as  superio res  á todo encarecimiento. Prim ero  

vemos la  M ag d a len a , de  Cagnassi, e l soberbio r e ­

trato  del m édico  Vesalio, po r el g ran  Ticiano; otro 

de  G orucere ,  po r el m ism o p in tor de Cáaiara de  

nuestro  Casar Cárlos V ; un  C ardenal Ventivoglío, 
de Van Díjck; p reciosas p in tu ra s  de  Rubens, Cárlos 

Dolci, Pa lm a el-V ie jo , Jo rd án  , Baroccio, VoUer- 
rano. Ribera y  Leonardo de Vinci: ba ta llas  do  Sal- 

vator Rosa: la  Sivila, revelando a l  Em perador A u­
gusto el m is te rio  d e  la  E n c a rn a c ió n ; s ingu lar  

asunto  p a ra  ser  tra tado  p o r  el arte  cristiano, como 

lo hace  aqu i  (Jarófalo; el gigantesco San Márcos,

quico? ;O lra  fó rm u la  m á s  co n fo rm e  con  e l  espí 

r i t u  dol siglo! ¿ P o r  v e n tu r a  d e se a r ían  q u e  no 

fu e ra  á  Dios á q u ie n  se in v o c a ra  e l  a u x il io  del 

R e y ,  ó q u e  no f u e ra  p a r a  el Rey p a r a  q u ie n  se  

In v o c a ra  e l  auxilio  de  Dios? C ua lq tjie r  cosa  pue  

d e e s p e r a r s e  d e l  e s p í r i tu  d e l  siglo a q u e  se  refie 

r e n  los p e r ió d ico s  p o r tu g u e s e s ,  p o rq u e  a p en as  

hay  a b su rd o  q u e  ese  e sp i r i tu  n o  h a y a  d e fen  

d ido .

L a  G acela  d e  P o r tu g a l  d ice  p o r  su  c u en ta  lo 

s ig u ien te  s o b re  e s te  a su n to :

■ A lM b o  d e 5 2  aflosde gobierno constitucional 

estam os d iscutiendo con seriedad  si la  libertad  pe 

l ig ra rá  ó no con la  invocación de l auxilio  de  Dios 

en  favor de l R ey . Es u n  p rogreso  como o tro  cual 

q u iera ,  y p r u e b a q u e  la  oposic ionno tiene  elemen 
tos de  com bate .  •

L la m a m o s  la  a te n c ió n  d e  n u e s t r o s  lec to res  

h á c ia  la  s ig u ie n te  c a r t a  d e  L o n d re s  q u e  p u b l ic a  

u n  d ia r io  m u y  h b e r a l  d e  B a rce lo n a :

<El Times, e l doctor P usey , el doctor Magneile 
y  o tro s  eclesiásticos, hace qu ince  d ías que  vienen 

sosteniendo u n a  polémica m u y  an im ada  sobre  las 

tendencias cató licas que se  n o tan  en grao  parte  

del Clero inglés. Tom an tam bién p a r te  en la  con 

t rovers ia  ios dem ás periód icos. Y con este moti 
vo la  p rensa  inglesa  t iene b o y  día uu  t in te  esco 
lástico  y  religioso q u e  pa rece  m ás propio  de  otra 

época. La avidez coa  que  el público  lee  estas dis 

cusiones teológicas, p ru eb a  que  no se h a  perdido 

en  In g la te rra  el e sp ír i tu  pu ri tano . E l clero inglés, 

si no  en  su  to tah d ad ,  al m énos en  sn  m ay o r  parte  

qu isiera  e levarse  á  un  rango  m ás alto , form ar 

p o r  decirlo  así, una  cas ta  privilegiada; y  pa ra  

ello  rec lam a  e l  de recho  ó poder de  absolver los 

pecados y  co n v ert ir  en  a r tícu lo  de  fé los m ilagros

Y sobre £s to  versa  p r inc ipa lm en te  la  discusión, que 

po r desg racia  h a  tom ado  el c arác te r  d e  una  polé 

m ica apasionada  h a s ta  lo sum o. Al público  le in 

te re sa  es ta  cues tión ,  no  por lo  quo ella  tiene de 

teológico, sino porque se la  m ira  como una  cues 

tion social. Y los periódicos á su  vez se p reg u n tan  

si está  en  el in te ré s  de  la  sociedad inglesa e l  con­

ced e r  a l  clero los privilegios que  reclam a.

El doc to r P u sey  f igura  á  la  cabeza de  los que 

qu ieren  d a r  u n  baño de cato lic ism o i  la  religión 

anglicana. Sus tendencias  en  parte  hacen  eco en 

la  opin ion  púb lica  y  en p a r te  no. Se concede que  

el p o d e r  de  ab so lver  los  pecados produzca en 

c ie r to s  casos y  determ inados in d iv id u o s ,  efectos 

m ora les  no despreciables. Se conviene asim ism o en 

que la  coofesioa seria bastante  á enfrenar m uchos 

deseos pecaminosos; y  se cita  en  corroboraeion 

de lodoesto  el ejem plo de las  cam pesinas d e lS u d  

y  el Oeste de  I r lan d a ,  las  cuales son tenidas por 

m as  cas tas  que  las  m u je res  inglesas, po r la  in fluen­

cia que  e je rcen  en  e llas  desde el confesonario los 

sacerdotes cató licos. Pe ro  la  inm ensa  m ayoría  de 

los  ingleses, es m en este r  confesarlo, ni q u ie ren  oir 

h ab la r  siqu iera  de l t r ib u n a l  de  la  penitencia . >

E o  el b a tu r r i l lo  d e  c u e s t io n e s  q u e  se  to can  

e n  la s  p r e c e d e n te s  l ín e a s ,  hay  p re c io sa s  c o n fe ­

s io n es  á  fav o r  d e  la  exce lenc ia  de  la  re l ig ió n  ca ­

tó lica  q u e  no se e sc a p a rá n  á  la  p e n e t r a c ió n  de 

n u e s t ro s  l e c to re s ,  a! p ro p io  t ie m p o  q u e  se nos  

o frece  u n a  p ru e b a  m a s  del t r ib u to  q u e  los  m is ­

m o s  p ro te s ta n te s  p a g a n  á  la  v e rd a d  de l cato li ­

c ism o ,  q u e r ie n d o  to m a r  las  a p a r ien c ia s  d e  cató  

l íeos ,  c o n d u c id o s  p o r  la  s im p le  razó n  n a tu r a l  

q u e  les d e m u e s t r a  q u e  la  v e rd a d  n o  p u e d e  e s ta r  

e n  la  v a r ie d a d  do la  d o c t r in a .

Según vemos e n  E l Comercio de C á d iz  del día 

515 acaba  de hundirse  u a  tóce l en  el fe r ro -ca rr il  de 

A ndalucía. l ió  aqu í  lo  que  dice  el citado periódico 

respecto  del asunto:
• Tiene desgracia  la  v ía  fé rrea  que  nos comunica 

con M adrid. Despues de  las dificultades q u e  por 

m u ch o  tiem po se  opusieron á  que  fuese puesta  en 

explotación, y  cuando  em pezaban  á d is fru ta rse  las 

ventajas de  la nueva  vía’, ocurrió  el hundim ien to  

de  un  puen te  q u e  h a  iu te r ru m p id o  d u ran te  a lgu ­
nos meses la  m a rc h a  d e  los t r e n e s ,  ocasionando 
grandes m olestias á los pasa je ros,  y  no pocos que  

b ran tos  en  el t rasp o rte  de  las  mercancías.
•Rem ediado apénas  j e l  m a l ,  nos  encon tram os 

ah o ra  con o tra  novedad a ltam ente  desagradable , 

ü n  despacho  telegráfico ha  comunicado a y e r  la no 

t ic ía d e  haberse  h u n d id a  u n  táu e l  inm ediato  á  las 

Ventas de  Cárdenas, aunque  con la  fo r tu n a d a  que 

e l  h und im ien to  tuviese  lu g ar  ántes de  l le g a rá  aquD] 

punto  el t ren  descendente, p o r  cu y o  m otivo no hay  

desgracias  persana les  que  la m e n ta r .  >

Uq periódico  do Cádiz g en era lm en te  b ien  in fo r ­
m ado eo  asuntos de  m ar in a  dice lo  s iguiente:

• Al an u n c ia r  L a  Polilica  los buques de  guerra

do F ra  B arto lom m eo, qu ien  com o volviese d e  a d ­

m ira r  de  Roma á  Miguel Angel y  se le a cu sa ra  de 

m e z q u Í D ú , á  causa d é l a s  p eq u eñ as  proporciones 
que  d aba  á  sus  f ig u ra s . quiso echar el re s to  , t r a ­

zando con form as colosales a l  Santo E vangelis ta , y 
destinándolo á la  fachada  de su  convento  de  aquel 
títu lo .

Aqui tam bién  m e  de tuve  em bebecido d e  Las 

P a rcas ,  del renom brado  M iguel Angel, cuad ro  c é ­

lebre , que  a lgunos a tr ib u y e ro n  á  el Rosso; en el 

cual, apar tándose  el p in tor del m odo de ver s ie m ­
p re  lo bello en  todos los an tiguos ,  que  o rd in a ­

r iam ente  represen taron  á las P a rc a s  com o h e rm o ­

sas jóvenes,  hizo de  ellas tres viejas horrib les, de  

la  c a s ta d o  las  b ru jas ,  popularizando con su  ori- 
g inalisim a creación la  idea  que  a h o ra  tenem os do 

esa a legoría  m ito lóg ica , q u e  sirve asi m e jo r  á la  

expres iva  im ágen  de la  brevedad é in s tab ilidad  de 
e s ta  m iserable  vida, c o r tad a  súb itam ente  y  cuando 

ménos lo pensam os como un h i lo  t é n u e y s u t í l ,  

tan  á disgusto  y  p e sa r  de  c u a n to s  m al vivieron y  
de  la  católica enseñanza  se  olvidaron.

La J u J i t ,  de  Allori, que  fo rm a p a r te  de  la  rica  
coleccion de la  sa la  de  -Marte, y es obra de  valía 

hasta  de járse lo  de  sobra  , d icen  ser  re tra to  de  la  

m aoceba de l a u to r ,  tan  he rm osa  com o dom inante  
y fiera en su  ap o stu ra ;  y  la criada que  tiene el 

saco ab ierto  e s  la  ve ra  efigie de  la m ad re  de  la 
bella  M szzasirra ,  q u e  asi se llam aba  la  prim era ; 

y  bajo lus rasgos de  la  cadavérica  tex ta  de  llolo-

que  pueden i r  á reforzar la  e scu ad ra  que  m an d a  

el genera l  Mendez Nuñez, cita  u n  m on ito r  q u e  d i ­

ce tenem os en la  Habana.

L a  PuUlica  está  mal in form ada. No h a y  en  la  

Habana sem ejante m on ito r,  ni creem os se  h a y a  a d ­

quirido  b u q u e  a lguno d e  es ta  c lase  pa ra  nuestra  
m arina  de  gu e rra .  >

Con el fin de p ro c u ra r  socorros p e rm an en te s  y  

estables a l  Soberano Pontífice, el excelentísimo se ­
ñ o r  Arzobispo de G ranada  ha nom brado  una  j u n ­

ta  cuya  presidencia  se h a  reservado y  que  se c o m ­
pone de las  personas siguientes:

Sr. Dr. l). A nton io  Sánchez Arce y  Pefluelas 

dignidad de Chantre de  aquella  san ta  iglesia m e- 

tropoUtana, vice-presidente.— Sr. Dr. D. S e r ian d o  

Arboli, capellan  real,  sec retario .— Sr. D. José  do 

Toledo, tesorero .— Sr. Dr. D. José  Oliver y  H u r ta ­

do, p rov isor y  Vicario general del Arzobispado.—  

Sr. D. Cristóbal Estéban y  Asencio, C ura  propio  
de  San Ju s to  y  P as to r .— Sr. Dr. D. Ju an  B. H e n -  

r iquez, re c to r  de  la  Universidad lite ra r ia .

l ía  sido  nom brado  a lca ldé  correg idor de S an L u -  

c a r d e  B a rram ed a , D. Ju a n  Camps L lis tran ,  secre­
ta r io  del Gobierno de Toledo.

Tam bién h a  sido nom b rad o  a lcalde  correg idor  de  

San Fernando  D. Mariano lle red ia ,  que  estaba e lec ­
to  p a ra  el Bonillo.

Hasta en  los  pueblos m as  insignificantes de  E s ­

paña  se h a n  celebrado funciones religiosas, pa ra  

a lcanzar po r la  intercesión de la  Santís im a Virgen 
el celestial am paro  á Pío IX.

Nos escriben de Tinieblas, acaso  la  m as pequeña  

y  pobre a ldea  de  la  diócesis de  Burgos, dándonos 
cuenta  de  la  solemne novena que  se b a  hecho  en 

aq u e l  pueblecito  á  la  Inm acu lada  Virgen María. La 

ca r ta  que  se  nos escribe  concluye  con e s tas  p a ­

labras:
•A todos estos actos de  religión h a n  asistido to ­

dos estos honrados labriegos llenos de  san ta  com ­

punc ión , de rram ando  abundan tes  lágrim as al co ­

nocer el estado tan  angustioso del P ad re  c o m ú n  de 

los fieles, y  c reyendo  que  sus  cu lpas h a y a n  m o ti ­

vado esa sa tán ica  pe rsecuc ión , m uchos se  han 

acercado  á la  piscina San ta  de  la  penitencia  á  lavar 
sus culpas d u ra n te  la  novena. ¡Quiera Dios oír 

n u es tras  p leg a r ias ,  y  las  de  todos ios buenos espa­

ñoles, i  fin d e  que  los enemigos de l Pontificado d e ­

s is tan  d e  su  vano em peño de d e sm en t i r  la  p ro fe ­

c ía  E íp o r í®  in fe r í  non preva lebunt adversus cam, 

y  entren  en  el g rem io  de la  San ta  Iglesia! ¡Quiera 

Dios d a r  á ese anciano  P iloto el consuelo de  sacar 

i lesa  la  n ave  d e  la  to rm e n ta  que  la  trabaja '*

P o r  c a r ta s  de  R io-Janeiro  recib idas e n  Cádiz, y 

que  llevan la  fecha de l 2-i del m es  ú ltim o, se sabe 

que  el ^G del m ism o debían salir á la  m ar  con d i ­

rección á  Montevideo las fragatas A ím an ía ,  Navag  

de Tolusa  y  Concepción, haciendo  el viaje á la  vela . 
A l d a r  esta  no tic ia ,  dice  ¡¿I Comercio  de  Cádiz:

■ No c reem os que  este m ovim iento  de  nuestros 

buques ind ique  el p ropósito  de  acercarse  a l  P a c i ­

f i c  porque  se  tem iese  en aquella  fecha  u n  nuevo 
rom pim ien to  de  hostilidades.

■ Mas probable  nos p a rece  que  b aya  h ab id o  el 

p ropósito  de e sq u iv a r lo s  peligros que , bajo el p u n ­
to  de  v ís ta  san ita rio , ofrece ei c lim a de R io-Janei- 
ro  en  la  estación presente .

• Nada se sab ia  ni podía  saberse  á la  fecha á q u s  
nos referim os de la  ac t i tu d  que , según  las ú l t im as  

n o tic ias  se inclinan á  to m a r ,  re sp ec to  á  E sp añ a , 
las  R epúblicas de l Pacifico.»

En las correspondencias dirigidas desde .Madrid 

al E uscald\ína  d e  Bilbao, hallamos estos pá rrafos ,  
que  h a n  copiado los periódicos de  Madrid:

• P o r  el m iniste rio  do  Marina se h a n  dictado 
va rias  órdenes á  ü n  de que  se a l is tea  a lgunos 

buques de  g u e r ra  de  fuerza y  resis tenc ia  pa ra  cam ­

paña.
— Se asegura ,  y  creo  q u e  con fundam en to ,  que  

p a ra  el m es  de  Enero tendrém os h as ta  siete buques 

blindados de  p r im era  clase, de  los cuales cuatro  se 

h a l la rán  l is tos  p a ra  el Pacífico.

— P u e d e  ser  que  a l  fln Chile se  sep a re  de  su 

alianza coa  el P e rú ,  en  cuyo caso so lam en te  t e n ­

d rém os que  cas tigar la  a rro g an c ia  de  los  p e r u a ­

nos, lo  cual,  si sucede, se rá  tan  ráp id a  como e n é r ­

gicamente.*

Los periódicos de  Cádiz anuncian  que  el t r ib u ­

n a l  de  p resas de  aq u e l  d ep artam en to  h a  aceptado 

el d ic tám en  de l aud ito r  de l m ism o con los cargos 

que  resu ltan  c o n tra  el vapor Tornado p a ra  decla ­

ra r lo  buena  p resa ,  y  que de esto se  h a  dado t r a s ­

lado al cap itan  y  dem as personas in teresadas pa ra  
su  defensa.

Según  dice  L a  P alm a,  se  encarga  de  esta el a b o ­
gado de Madrid D. José  L uís Itetortillo .

fernes se  descubre  a l  instan te  al pobre  Allori, que  

sufria  m al  de  su  g r a d ó la s  tris tes consecuencias 
de  los cap richos incesan tes  de  la  o rgullosa  co n cu ­

b ina ,  cargando él con las  costas de  la  avaric ia  de 
la  vieja; po r lo  cu a l  se c u en ta  que  e n  despique se  
vengó i  su  sabor de  arabas m ujerescon  su  c o m ­
posición de h is to ria  bíblica.

P ero  án tes  de  d e ja r  este  recin to  consagrado  al 

Dios de  las  b a ta l la s ,  fijemos la  m i r a d a .y  concen ­

trem os toda la  atención de que  podam os d isponer ,  

e n  la  Seggiola y  la  Im pannata; que  son dos a d m i­

rab les  cuadros de l m aravilloso  p in to r  de  ü rb in o , 

d e l  dulcísim o Rafael, ám bos consagrados á la  

Virgen M aría ,  que  ta n  po rten tosam en te  sab ia  r e ­

presen tar .  La Virgen de la  Sillita (Seggiola) se 

tiene con razón por una  de las m ás fam osas obras, 

no  sólo del a u to r  y  de  la p in tu ra  i ta l iana  en  g e n e ­
ral, sino de l a r te  de  Jonsis y  Parrasio  , d e  Murillo 

y  de  Velazquez e n  el un iverso  entero. Tres perso ­

nas se en cu en tran  reun idas  e n  u n  espacio ta n  es­

trecho , que  apénas  o t ro  a r tis ta  ten d r ía  el sitio su ­

ficiente p a ra  da rlas  vida  y  m ovim iento . P a ra  R a ­
fael esa dificultad no ex is te ;  y  h a  vencido de ta l  

suerte  los obstáculos, que nada de 1a s ituación e s ­

pecial en que  le  colocó sin duda el encargo  de la  

persona, p a ra  qu ien  el cu ad ro  hab ia  de  p in ta rse ,  
que  los tres  personajes coexisten en  e l  lienzo^ g o ­

zando de la  m ás ám plia  y espontánea libertad  .

Al’EHlO ClSSGO,
(Se conlinuará .J

Ayuntamiento de Madrid



Para  el d ia  29 de l c o m e n te  es tá  seña lada  en  el 
juzgado  de Hacienda de esta  có r te  la  v is ta  de  la  

causa  seguida de  oficio con m otivo de la  su s trac ­

c ión  de varios créd itos  de l Estado en las  oflcicas 

d e  la  Deuda. La defensa d e  los acusados está en* 
com endada  á l o s  le trados D. Narciso B iienaren tura  

Selva, 1). Ju a n  Perez  San Millan, y  á o t r o  cu y o  n o m ­

bre  no  recordam os.

Una d e  estas noches h a  sido robada  la  iglesia  

de  Trobajo, p rovincia  de  León, llevándose los la ­

drones toda la  p lata  de la  iglesia  y  a lgunos otros 

efectos de escaso va lor. En la  m ism a noche  in te n ­

ta ro n  ro b a r  la iglesia  de  Villacedré , c u y a s  p u e r-  

las  encontró  abiertas el pá rroco  que  m adrugó  á 

d ec ir  misa m ás de lo que  acos^turabra, á cuya  c ir ­

cunstancia  se a tr ib u y e  el que  los  autores  no h a ­

yan  podido verificar el robo por falta de  tiempo.

Tam bién se dice, aDade u n  periódico d e  León, 

sId q u e  sepam os qué  grado  de veracidad tenga la  

notic ia , que en la  noche  de l m a r te s  s e  h a n  visto 

a lgunas personas, á a ltas horas de  la  m ism a, m e ­

ro d ear  cerca  de  la  iglesia  de San Marcelo de  a q u e ­

lla c iudad.

Uno de los au to re s  del robo de la  iglesia de  Vi- 
l laven te  en  la  p rovincia  de  León, de l cual hemos 
dado cuenta  á nuestros le c to re s ,  fué. descubierto  

al siguiente dia p o r  dos paisanos y  hostigados de 

nna  m anera  tal,  que  p a ra  h u i r  m ás fácilm ente  se 

vio p recisado á  abandonar la s  a lh a jas  que  llevaba 

en  u n  s a c o , tas  cuales fueron  recogidas po r los 
paisanos. E l c rim inal no  pu d o  ser  cogido p o r  la  

e spesu ra  de  las  nieblas, y se c re e  l levá ra  consigo

• el copon, que  e rk  d e  p la ta ,  y  no  se encontró  entre  

los  dem as efectos.

E n la  secretaría  de  c ám ara  de l Obispado de B ar­

celona se h a n  recaudado  30,141 rs .  pa ra  las nece­

sidades del Papado.

Los es tud ian tes  de  m edicina  de  Santiago han 

pensado p ub lica r  u n a  R e v is ta  de ciencias médicas 

que  sea una  especie  de  c rónica  de  los hospilales 

de  d ich a  c iudad.

Esto  es m u y  de! tiem po ac tu a l.

L a comision de la  Academ ia de  San Fernando, 

que , según la ¡ievis la  de  Bellas A r le s ,  h ab ía  sido 
nom brada  po r e l  seflor d irec to r  de  Instrucción  p ú ­

blica p a ra  inspeccionar y  d i r ig i r  la  res tauración  de 

a lgunas tablas célebres de l Museo Nacional, lo  ha  

s id o á  propuesta  del su b d irec to r  de  aq u e l  e s tab le ­

cim iento , quien , con el d irec to r ,  fo rm an  p a r te  t a m ­

bién  de dicha comision, y estos se  propouen som e­

te r  á la  m ism a su  p lan  de  restauración , p a ra  que se 

proceda  con to d a  ia  p rudencia  y  ac ie rto  necesarios 

án tes  de  to ca r  á u n a s  obras que tan ta  im portanc ia  

tienen pa ra  el a rle .

Seguu  el estado que  pub lica  el Bolelin oficial  de 

lap ro v in c ia  de C iudad-Real, los m uertos  á  conse ­

cuencia del siniestro ocurrido  en  Daimiel, fueron 

los siguientes: Ju a n  Manuel García Muñoz, de 
años, jornalero: Benito García, de  10 anos; Pablo 

S a n c h e z jd e l l ;  Andrés A gu irre ,  de  15; Isidro García 

Manzanares, de  1!); Francisco Arribas, d e  11, y  Ma­

n u e la  Sesma, d e ig a a l  edad . El p r im ero  e ra  casado 
y  ten ia  seis h ijos . Despues creem os q u e  h a  fa lleci­
do o l ía  m u je r .

En Daimiel se  va á co locar u n a  láp ida  sobre  la 
p u e r ta  d é l a  casa donde  estaban los  heridos que 

v is ita ron  los Reyes, pa ra  p e rp e tu a r  la  m em oria  de 

este suceso.

La cantidad reu n id a  e n  la  suscric ion  que  se h a  

abierto á favor de  las familias de  las  v íctim as de 
Daimiel, asciende y a  á 100,000 r s . ,  y  en tre  los d o ­

nantes figuran po r cu o ta s  a lzadas SS. MM., el m a r ­

qués de  Santa Cruz. D. F rancisco  Jav ie r  Mugáste- 
gu i, la  compaflía del fe r ro -ca r r il  de l M editerráneo, 

los d ipu tados de  la  p rov incia  S re s .  Sánchez Mille, 

Peftuelas y Rojas, el regente  y  fiscal de  la  A ud ien ­
cia, el gobernador d é l a  p rovincia , el m inistro  p l e ­

nipotenciario  de  P o r tu g a l ,  S r .  Casal Riveíro, y  otros 

va rios ind iv iduos y  corporaciones.

Asegúrase por los periódicos que  los principales 

jefes  del p a r tid o  rad ica l  en  In g la te r ra  t ienen  d e s ­

de  hace  días num erosas  conferencias p a ra  o rgan i­

zar  una  resistencia genera l al pag o  de los im p u e s ­
tos d irec tos por las personas que  no gozan de de ­

recho  e lec to ra l,  caso  de  que  los toris  pe rsis tan  en  

rech a za r  la re form a.
E v iden tem ente  va  redondeándose  a l  gusto m o­

derno la  Constitución inglesa.

Escriben de P a r í s  confirm ando la  no tic ia  de  h a ­
ber sido descubierta  u n a  prensa  l i t ro g ráü ca  c la n ­

destina , destinada á t ira r  co rrespondencias  r e v o lu ­

c ionarias con tra  España que  se m andaban  á los p e ­

riódicos ex tran jeros .  E sta  prensa  no  es taba  en  el 

ba rrio  de  San Dionisio, como se d ijo ,  sino e n  la 

ciudad de este nom bre,  p róx im a  á  la d e  Par is .  

P a re c e  que  la  prensa  estaba á ca rg o  d e  u n  es­

pañol.

E l ay u n tam ien to  de  Valencia h a  aco rd ad o  d i r i ­

g irse  á S. M. la  R eina  en  solicitud  d e  q u e  no  se 

su p r im a  en aquella  Universidad la  ensellanza de  la 

m edicina . _

Insertam os con m ac h o  gusto  el s iguiente  r e m i ­

t ido de  Alcalá de l le n a re s ,  cuyos conceptos no 

p u ed en  m én o sd e  ap laud irse  por todos los am antes 

de  nuestras glorias nacionales y  religiosas:

• Una de las g lorias que  a u n  conserva la  Iglesia 

de  Espafia es indudab lem en te  el tem plo  m agistral 
d e  Alcalá de Henares, asentado sobre la  i lu s tre  
ca ted ra l  de  C o m p lu to , de  las  m ás an tig u as  de  la  

cristiandad- No es su  herm osa  a rq u ite c tu ra  gótica, 

n i  lo  espacioso de sus  naves, n i  las  obras de  escu l­

t u r a  q u e  encierra  lo  que  a l  p resen te  llam a n ues ­

t ra  atención en  es ta  ig lesia . Es, sí, la  corporacion 

cap itu la r ,  com puesta  toda  de  eclesiásticos respe ­

tab les  que p recisam en te  han de tener grados aca ­
dém icos m ayores ,  sin los cuales no  se puede  in ­

g re sa r  en el m ag is t ia l  cabildo. Esta prerogativa, 

que  constituye  á la  iglesia de  Alcalá en una  c a te ­

goría  especial, la  ?iene hon ran d o  desde que  el g ran  
Cardenal y Hegenle del reino Jim enez de Cisneros 

consiguió que la  au to r id ad  pontificia la  erigiese en 

m ag is tra l ,  habiéndola  h onrado  tam bién  el Concilio 

de T rento  con el i lu s tre  dictado <tc Universidad ó

colegio de  m aestros. De esta  m an e ra  h a  existido la 

iglesia  C om plutense  h a s ta  la  ép o ca  co n tem p o rá ­
nea, habiéndose conservado en el Concordato con 

la  San ta  S e d e ,  teniendo en  c u e n ta  su  brillante  

historia  y  sus  gloriosas tradiciones.

Decretada despues, en 21 de Noviembre de  1851, 

su  especia) y preferen te  organización de acuerdo  

con e lN a n c io  de  Su  Santidad en  estos reinos; sus 

prebendas, no  sólo deben  obtenerse p o r  g raduados ,  

sino  que  h a d e  ser  p o r  oposicion, p a ra  que  los Ca­

nónigos se ded iquen  á  la  enseñanza el dia en  que 

se e r ija  el Seminario cen tra l .  Verdad es que  este 

decre to  no  se h a  llevado todavía  á  debido efecto; 

pero  su  sola lec tu ra  p e rsu ad e  de que  el Gobierno 

d e  S. M. y  la  San ta  Sede han  conservado á  la m a ­

gistral de  Alcalá sus p re ro g a t iv a s ,  p a r a  h a c e r  de 

ellas u n a  ú til ís im a aplicac ión  á  la  m e jo r  en señ an ­

za  del Clero. Los nom bram ien tos de  cap itu la res  

que  po r necesidad, y  pa ra  a tender  a l  cu lto ,  se han 

hecho  en  estos ú llim os a ñ o s ,  h a n  reca ído  e n  l ic en ­

ciados ó doc to res ,  re sp e tán d o se  lau d ab lem en te  el 

c arác te r  y  destino de la  iglesia m ag is t ra l ,  rúnica 

de  su  clase en  España. Confiamos ac tua lm en te  en 

que  el señor m inistro de  Gracia y  Jus tic ia  p ro c u ra ­

rá ,  en  cuan to  le  sea posib le, el estab lecim ien to  del 

Sem inario  cen tra l  sobre la  e sp lendente  base de  esta 

iglesia d e  m a e s t ro s ,  tan  in tim am ente  re lacionada 
con u n  nom bre g ran d e  en la  h is to ria  de  España: 

con el nom bre de  Cisneros. >

El Sr. D. Mariano Ibañez, celosísim o C ura  p á r ­

roco de T o r r a b a ,  en  e l  a rced iana to  d eC a la ta y u d ,  

nos escribe lo  s ig u ie n te :

O portuna  y  an tic ip ad am ea te  sabedor este  m i 

pueblo  (de 200 vecinos) de  las funciones que  d a ­

ban  p r incip io  el d ia  de  la  P u r í s im a , p o r  la  c i r ­

cunstanc ia  t r i s te  q u e  a trav iesa  la  Iglesia y  su  Ca­

beza, hab iendo  preced ido  exhortaciones de  m is te ­

nientes y  no m énos m ía s ,  q u e  pa ra  que  fuesen 

acep tas  á  Dios sus o raciones seria  c o n v e D ie n t i s im o  

purif icar  sus  conciencias y  rec ib ir  el P a n  Eucarís- 

t ico ,  tuve  la  du lce  satisfacción el m ism o d ia  d e  la  

Pu r ís im a  de ver d evo tam en te  recogidos acercarse 

á la  sag rada  Mesa m u y  ce rca  d e  100 feligreses.

A la s  diez del m ism o dia se can tó  so lem nem ente  

la  Misa conventual con exposición del Santís im o 

T erm inada  esta  á  las  once, quedó Su  Divina Ma­

jes tad  expuesto , o rando  de m edia  en m ed ia  h o ra  

dos indiv iduos de l a y u n ta m ie n to  y  de  las  socieda­

des del Santís im o, María de  Cigflela y  jóvenes 
congregantes de San L u is ,  añad iendo  q u e  en  estas 

ho ra s  hasta  la  de  vísperas de  la  ta rd e  se  rec itaron  

lo ssa lm os de David, t rad u c id o s  desde el pulp ito  

po r m i  digno T enien te  y  p o r  m í.  A k s  t res  y  m e ­

d ia  se  can taron  v ísp eras  y  com ple tas  solemnes; 

acto  continuo el santo Rosario y  le tanía  del San tí ­

simo en tono d e  rogativa, T risag io  y  por ú ltim o 

8e;hi?:o p o r  el pueblo  u n a  luc id ís im a  procesion 

con el Santís im o, asistiendo con c irio  encendido 

las congregaciones a rriba  c itad as ,  d istinguiéndose 
con su  tierno cán tico  del A ltísimo SeSor, los jó ­

venes congregan tes  de  San L u is  Gonzaga, te rm i ­

nándose con la  bendición a l  pueblo  y  so lem ne re ­

serva.
En  es te  d ia  las  d ignas a u to r id ad es  impidieron 

toda  diversión p o r  el pueb lo ,  y  d e  este modo lo ­

g ra ro n  que  todos los fieles se  consagraran  todo el 
dia á  o ra r  a n te  Je sú s  sac ram entado .

Al día s igu ien te ,  dom ingo , se celebró  la festiv i­

dad pric ipa l de  la  congregación  de San  Luis . A 
las ocho se ce leb ró  Misa de  com union g en era l,  á 

la  q u e  se  ag reg a ro n  los tre in ta  jóvenes con g reg an ­

tes y  o tros tan tos fieles; u u  respe tab le  Sacerdote 

d irig ió  desde el pu lp ito  la  j a c u la to r ia ,  a lte rnando  

m ien tras  la  com union  la  a rm on iosa  y  com ple ta  
o rquesta  de  un  pueb lo  vecino  l lam ado  de Aniñon, 

y  los congregantes  cánticos del Corazon Santo.

A la s  diez se dió p rincip io  á la  func ión  con Misa 

d e  espuesto, y  serm ón paneg írico  de  San Luis, 
que  pronunció e l  m u y  digno y  e lo cu en te  o rad o r  

D. Crispió T orrijosj el que  al te rm in a r  su  nunca 

bien ponderado  d iscurso  conmovió d e  ta l  m o d o  al 

aud ito rio ,  dirig iendo súp licas a l  A ltísimo en  favor 

de  nuestro  a tr ib u lad o  Pontífice , q u e  todos d e r r a ­
m aron  abundan tes  lág r im as .  P o r  la  ta rd e  á  las t res  

se can taron  solemnes vísperas con el Seftor expues ­

to, rosario, lec tu ra  esp ir i tu a l,  y  bendición con el 

Santís im o al pueblo. A estos actos de m an a n a  y 
ta rd e  asistió la  c itada  o rq u e s ta ,  y  el m a y  ilustre  

ayun tam ien to ,  que  gustoso h o n ra  con su  asistencia 

todas las funciones q u é  ce leb ra  la  congregación  de 
San Luis.

El lunes 10 se dió p rincip io  al so lem ne nove­

nario  de  la  Concepción, p o r  e l  Pontífice. A l am a ­

necer los nueve días se celebró  el San to  sacrificio, 

al q u e  asis tían  bas tan tes  fieles; y  con la  du lce  sa ­

tisfacción del que  p ra c t ica  u n a  bui^na o b r a ,  salían 

del tem plo  a leg res  y  contentos, y  se m arch ab an  á 

sus  faenas agríco las .  T erm inada  la  Misa conven ­

tua l  se can taban  las le tan ías  d e  los  Santos, y  por 

la  ta rd e  se h ac ían  los ejercic ios de la  novena, 

amenizándola lo  bastan te  con  cán ticos . El profesor 

de  p r im eras  le tras , “pa ra  a t ra e r  m ás á  los fieles, 

con tr ibuyó  m ucho  viniendo todas las ta rdes desde 
la  escuela con sus n iños al t e m p lo ,  tray en d o  un 

San to  Cristo y  can tando  las  cop litas  de l P erdón  
oh Dios m ió .

A pesar d e  la  g ran d e  escasez de  recu rso s  de 

estos m is feligreses, h a n  con tribu ido  con cuanto  

les  h a  sido  posible p a ra  socorrer  las  necesidades 
del Pontífice, y  ad em ás  a lg u n a s  d ecenas  se han 

obligado m e n su a lm en te á  con tin u a r  su  tan  s a n ta  
ob ra .

¿ . 'H o y  c o n c lu im o s  d e  i n s e r t a r  la  C a r ta  P a s to ­

ra l  q u e  e l  Excnao. é  l im o .  S r .  D .  B e rn a rd o  

C onde  y  C o rra l,  O b ispo  d e  Z a m o ra ,  d i r ig e  á  sus  

d io cesan o s ,  c o n  m otivo  d e  las  ú l t im a s  A lo cu ­

c io n e s ,  de  S u  S a n t id a d :

Y no obstan te  todo esto, p re ten d en  los amigos 

del f iam ants  reino de I ta l ia ,  todavía  no  com pleto , 

que  Roma h a  de  sn.r su y a  y  c o n st itu ir  la  capital 

de  su  re ino ,  sin que  p o r  eso deje  de  e s ta r  a llí el 

Soberano Pontífice , je fe  visible de  la  Iglesia de 
Dios, com puesta  d e  doscientos miUones de  h a b i ­

tantes e n  la  redondez del m undo, ¡Si p re tenderán  
ellos que  esta pasm osa  m u lt i tu d  de  adoradores  de 

Jesucris to ,  esparcida  p o r  todas las  la ti tudes del 

globo d e  la  t ie rra ,  tenga  u n a  re lig ioa  digna tan 
sólo de las m uje res  y  d e  los niños, com o ellos asien­

tan  que es la  cató lica  con su  co n stán te  ligereza! 

No: h a r to  sab en  los d irec to res  de  sem ejan te  farsa, 

que  en  Rom a n o  caben ju n to s  cl Rey Víctor Ma>

n u e l  y  P ío  IX; q u e  m u tu a m en te  se excluyen, como 

el agua a l  fuego, com o la ve rdad  i  la  m en tira ,  como 

lo justo  á  lo in jus to ,  oomu Jesucris to  áB elia l .  Bien 

saben que  al Vicario de Jesucris to  no le  concede ­
rá n  m ás  l ibe r tad  en Roma, que  la  concedida po r 
ellos á los Obispos d e  Italia; y  cuen tan  con eso 

m ism o, im pidiéndole  su  com unicac ión  con todos 

lo sf ie le sc r is tia n o se sp arc id o s  p o r  todo el m undo, 

p a ra  que  se acabe  y  concluya  e l  Pontificado. Y á 
sabiendas de  todo porfian por su b ir  al Capitolio, y 

estab lecer a llí la  cabeza de  su i lu sar io  reino de I ta ­

l ia . ¿Con qué de recho  ir ían  ellos á  m andar  eu aquel 

suelo, destinado  po r la  P rovidencia  pa ra  asiento 
de  ia  cétodra  de  la  verdad , y  consignado  en  e sc r i ­

tos autén ticos de  m á s  de  mil afkos de  an tigüedad  

p o r  ¡as p o te s ta d e s  d e  la  t ierra?  R om a, la  pá tr ia  de 

todo el m undo  católico, donde cada  cris tiano, a u n ­

que  l legue  de l estrecho  de Bering, ó de l cabo de 

Iludson, c ree  con razón  ha lla rse  en su  p rop io  s u e ­

lo  nativo, ¿ha de  p a sa r  de  rep en te ,  porque así  les 

p lace  á  los  enemigos j  a rados  de  Jesucris to  y  de  su  

Iglesia, á  se r  posesion de ellos, á  degenerar la  Me­

trópoli de l Universo, rebajándola á  la  condícion 

de T urin  ó de  Florencia?  Hé aquí p o r q u é  n o  p u e ­

de p e rm a n ec e r  P ió  IX en  R om a, desde e l  m om en­

to  en  q u e  p re ten d an  con éxito cercar le  su s  p r o ­

pios, p e ro  degenerados hijos de  Ita lia . P ío  IX es la  

cabeza de  todos los cristianos, y es preciso  sa lvar 

la  vida d e l  cuerpo  cris tiano, poniendo i  salvo su  

com unicación con todo el m u ndo , ¿slU donde  la  

P rovidencia  le  lleve, como h a  l levado á  varios de 

sus an tecesores en el Pontificado.
Pero  esto , que  con ta n ta  razón  tem em o s  todos 

con nuestro  am antís im o P adre ,  ¿llegará el caso de 

realizarse? T rascurrido  el fatal plazo de 15 de Di­

c iem bre, ¿ha de  q u e d a r  la  au toridad  m ás grande 

del m undo  á  m erced  de los q u e  asp iran  á  comple­

tarse  con la  posesion de Roma? Si ta l  permitiesen 

los po ten tados de  la  t ie r ra ,  especialm ente  los que 
osten tan  títu los honoríficos recibidos de l Sumo 

Pontificado^ bueno será  no  olviden que  y a  m ás do 

una  vez e n  este  siglo XIX, Dios se h a  valido pa ra  

sa lvar su  obra  p red ilec ta ,  á saber, la  estabilidad de 

l a  Iglesia y  su  Pontificado, d e  la  m ano  d e  los P r ín ­

cipes no  católicos; y  si diesen lu g ar  á  quo p o r  t e r ­

cera  vez l lam ase el S eñ o r  pa ra  el m ism o objeto á 
otros Ciros ó Alejandros, b ien  pueden  tem er po r su 

dom inación, quo Dios la  esparza de  sobre la  t ie r ra  

c o m o e l  tam o  llevado p o r  el v iento. Esta  es obra  
que  corre  á cargo  d e  los  po ten tados de l m u ndo , 

bajo  su  propia  responsabilidad d e la n te  de  Dios y 

de  la  historia .

Nosotros tam bién  tenem os la  n u e s t ra  en  este a l ­

tís im o negocio, mis carís im os hijos y  herm anos: 

tenem os la  de  a c u d ir  á Dios, rogándole  nos co m u ­

n iq u e  el e sp ír i tu  de  o rac ion  y  d e  preces, d ir ig ié n ­

doselas incesan tem en te  p a ra  que  cesen los días de 

p ru eb a  p o r  que  viene pasando h á  tan to s  aQos la 

que  es sn  h i ja  car ís im a, obra  de sus  m anos , su 

d ilectísim a esposa la  san ta  Iglesia  cató lica; pa ra  

que  l ib rem en te  p u ed a  serv ir  á su  Dios y  Secor en 

la  m arc h a  de este m u n d o ,  s iqu iera  por a lguna  

t re g u a  m ás  ó m énos la rga ,  y a  quo su destino  sea 

el lu ch a r  pe rp é tu am en te  con el an tiguo  oleaje  de  

es te  m a r  tem pestuoso  de la  t ie r ra .
El que rige su  débil ba rq u il la  nos señala c l  cíelo 

como punto  de  socorro, y  nos convida  á escalarlo  
p o r  la  eficacia de  la  oracion tan to  p r ivada  como 

púb lica .  Desde aquellas a ltu ra s  oye  el Altísimo las 

súplicas d e  los h u m ild e s  de  la  t ie r r a ,  y  se  inclina 

hác ia  ellos p a ra  l lenarles co lm adam en te  sus  deseos. 

Seamos nosotros, m is  hijos carísim os, de l núm ero  

de los q u e  acogen respetuosam ente  el encargo  que 

nos h a c e  n u es tro  bondadosísim o P ad re  el Papa 
P ío  IX, d ir ig iéndonos con n u estras  súp liras  á  la 

Inm acu lada  Madre de  Dios, María San tís im a, re fu ­

gio de  la  Iglesia en  todas sus  adversidades, porque 
es ta  Señora ,  q u e  tam bién  e s  n u e s t ra  Madre, y  Ma­

d re  de  m isericord ia ,  d a rá  fuerza  y  eficacia á  n u e s ­

tras  súplicas pobres y  tibias, a lcanzando de l poder 

om nipo ten te  d e  Dios la paz pa ra  la  Ig lesia  y  la  so ­

ciedad ; !a  l ib e r tad  de l m in iste rio  apostólico á 

Pío IX, y  á  sus  co laboradores p o r  todo el m undo 

los Obispos de  la  cris tiandad , el re inado  d e  la j u s ­
t ic ia ,  de  la  p iedad , d e  la  honestidad y  de  todas las 

v ir tudes  c r is tianas ,  m inero  copiosísimo de verda ­
d e ra  r iqueza, y  de  felicidad púb lica  y p r iv ad a .

N uestro  ard ien te  am o r al Vicario de  Jesucris to  
no  ha de  sa t isfacerse  so lam ente  con oraciones, s i ­

q u ie ra  estas  sean  la  p a r te  p rincipal q u e d e  n o s ­

o tros espera  n u es tro  P adre .  E l nos h a  dicho que  

se ha lla  desprovisto de  casi todo h u m an o  auxilio, 

lo  cual está  b ien  pa ten te ,  y  po r este portillo  ab ie r ­

to  en  el cam po sagrado  de la  Iglesia  por sus  e n e ­

migos, p re tenden  obligarle  á  en treg arse  á ellos, 

reduciéndole  á la  imposibilidad de cu m p lir  sus a l ­
tísim as obligaciones en  el rég im en  de la  Iglesia 

un iversal y  en e l  gobierno c iv il  de las  pocas y  po ­

bres provincias á  que  b a n  dejado reducido  el p a ­
tr im on io  de  la  Iglesia, Los potentados de l m undo 

le  han  propuesto  acud ir le  con una  p a r te  de l p re su ­

puesto  de  sus Estados, e n  cam bio  de de jarles  lib re  

la  C iudad E te rn a .  P e ro  la  re sp u esta  constan te  de l 

m agnán im o  P ío IX h a  sido siem pre  esta;  <No p o ­

demos: > ■ Antes pondrem os e n  pe ligro  n u es t ra  

vida, que  h ace r  tra ic ión  á nuestros deberes.*  «Re­

chazam os esos socorros oficiosos y oficiales, y  nos 
en tregam os á la  generosidad p iadosa  de  nuestros 

hijos,» Y en  efecto: p o r  todo el m undo católico se 

recogen vo lun ta r io s  donativos de  los fieles, pa ra  

a y u d a  d e  levan tar  las  obligaciones del Jefe del Ca­

tolicismo, de l P a d r e ,  que  tiene h ijos  á quienes 
a tender  en  todo el orbe. Nosotros, q u e  h a s ta  ahora 

hem os tom ado a lg u n a  p a r te  en esta  cruzada  de 

socorros á  Su  S an tid ad ,  necesitamos, no  solo c o n ­

tinuarlos, sino estenderlos y  reg u la r iza r lo s ,  para  

que siendo n o rm a le s ,  a u n q u e  cortos d e  cad a  vez, 

puedan , reunidos con los  d e  o tros h e rm a n o s  nu es ­

tros  en  o tras  diócesis, com poner un  recurso re sp e ­

tab le  y  pe rm an en te ,  con que  acudam os á  coadyu ­

v a r  con el Vicario de  Jesucris to  en el e jercic io  li­
b re  y  expedito del gobierno un iversal d e  lo s  fieles. 

No se nos ocu ltan  las  p rivaciones y  estrecbeces por 
que  estáis pasando 1a m ay o r p a r te  de  nuestros m uy  

am ados hijos, porque  la s  tocam os y  pa lpam os con 
nu estras  manos, y  de  ellas som os pa r tic ipan tes .  No 

os pedim os p o r  lo tan to  g randes  sacrificios. •
Bastan pequeñas oblaciones en  tiem pos d e te rm i ­

nados, y  Dios las  ag ran d a ra  con su  bendición, p o r ­
que  se h a rá n  en  su  obsequio , y  en p ro tes tac ión  de 

q u e re r  v iv ir  en -su san ta  religión, y  siem pre  asistí 

t id o sd e  su  divina gracia. Ellas serán la  m ism a  vi­
va  protes tac ión  de fú, y  de  la  resue lta  voluntad  

con quo querc is  v iv ir  como cris tianos, lo  mismo

q u e  vuestros abuelos, y  e d u ca r  á vuestros h ijos  en 

la  m ism a regla de  c ree r  y  o b ra r  que  ellos, y  poner 

vuestras  casas y  haciendas á la  som bra de la  p ro ­

tección de Maria Madre de  Dios, sa ludándola  cada 

d ia  com o Madre vuestra, y  Señora  de  vuestra  casa 

y  familia .

P ara  l len a r  los  deseos de  nuestro  Santísimo P a ­
dre , d irij iendo  oraciones púb licas y  p rivadas al 

SeQor, á íín d e q u e  so ap iade  de  su  Iglesia, y  se la ­

van te  á sos tener se c au sa ,  querem os se  hagan  d e s ­
de  luego  en nuestra  diócesis po r la  m ediación de 

la  Santís im a é  Inm acu lada  Virgen -María, cuya  fies­

ta ,  y  duodécim o aniversario  de  la  declarac ión  d o g ­

m ática  de  su  exención de la  cu lpa  original en  el 

p r im e r  in s tan te  d e  su  ser  ua tura! ,  celebrarem os el 

d ia  3 d e  Diciembre próximo.

Deseando se  h aga  este  a a o  con  el m a y o r  júb ilo  y 

os ten tac ión  posible, pero acom paoado de la  ve rd a ­

de ra  devocion, que  tan to  m ayor m ostra re is  hácia  

María, c u an to  con  m ay o r fe rvor acudais  ese d ía , ó 

den tro  de  su  octava á rec ib i r  los Santos Sac ram en ­

tos d é l a  pen itenc ia  y  com union . En n u es tra  santa 

iglesia ca te d ra l  celebrarem os de Pontifical,  y  d a re ­

m os la  bendición P a p a l ,  concluyendo en  el mismo 

dia su  novena q u e  se ce leb ra rá  en  ella; y  á  que  se 

da rá  p r incip io  el dia 30 del co rr ien te .  En  las p a r ­

roqu ias  d e  la  diócesis se  celebrará  la  m ism a no v e ­
n a  de  la  In m ac u lad a  Concepción de la  Santís im a 

Virgen d en tro  d e  los p r im eros qijince días de  Di­

c iem bre, con facu ltad  á  los  Párrocos p a r a  exponer 

á  la  adorac ion  d e  los fieles el Santís im o Sac ram en ­

to el d ia  q u e  p a ra  esto  designen. Y p a ra  que  n in ­

gun o  d e  nu estro s  diocesanos, que  po r cualqu ier  

m otivo , a u n  p o r  enferm edad , se vea im pedido de 

a c u d ir  á  e s tas  oraciones pub licas ,  quede  privado 

del consuelo  de  to m a r  p a r te  cq e lla s ,  le declaram os 

p a r tic ip an te  d e  todas ,  uniéndose en  esp íritu  y  de 

corazon á los dem as fieles, y  rezando por t re s  ve- 

c e s la  Salve, añad iendo  vo lun ta riam en te  cualqu ier  

o t r a  o racion d e s u  agrado . A todos los  q u e  del m o ­

do  d icho  co n cu rran  á im p lo ra r  el patrocin io  d e  la  

In m acu lad a  M adre de  Dios en  favor de  la  Ig lesia , y 

de  Nuestro  Santís im o P a d re  Pío IX, y  p id iendo  á 

la  que  es refugio do ' pecadores la  conversión  de los 

enem igos d é la  Iglesia,'.les concedemos por c a d a  vez 

cu a re n ta  d ías de indulgencia .
Allí donde  po r cu a lq u ier  m otivo  hubiesen c e sa ­

do  las  p reces m andadas reza r  ó c an ta r  po r n u es t ro  

dignísim o an teceso r de  gloriosa  m em o ria ,  e l i l u s -  

t r is im o  Sr, Dr. ft. Rafael Manso, despues de la  Misa 

conventual,  se  conthauarán e n  la  m ism a form a que 

se  sirvió prescrib ir las .
Los Sacerdotes no obligados á ce leb ra r  Misa 

conventua l,  así e n  los dias d e  p re ce p to ,  como en 

los com unes, reza rán  de rodillas en la  peana  del 

a l ta r  donde la  hayan  celebrado, la  Antífona del 
tiempo con su  versículo y  oracion. Les fie lesasis-  

ten tes  rezarán  a! m ism o tiempo u n a  Salve y  g ana ­

rán  cu aren ta  días de indulgencia.

Réstanos a h o ra  el p resc rib ir  la  fo rm a do h ace r  

efectivas las oblaciones y  limosnas de  los  fieles en 

obsequio de  nuestro  com ún  P adre .  Como en este 

p u n to  buscam os m énos la  cu an t ía  de  la lim os­

n a  que  la  repetición  de' estos actos de p iedad , d e ­

seamos que  estos se m ultip liquen , y  h a s ta  donde 

sea posible se  regu la r icen ;  p a ra  lo cu a l  se ordenan  

las  reglas siguientes:
1," Todos nuestros diocesanos pueden  acudir 

d irectacnento á n u es tra  sec re ta r ia  d e  C ám ara  á d e ­

posi ta r  e n  e lla  sus donativos, oblaciones y  l im o s ­

nas. y  de  ellas se  les  d a rá  recibo , si le  p id ie ren . A¡ 

hacerlo , expresarán  si qu ieren  ó no se p u b lique  su 

nom bre  en  las  l is tas  que  se fo rm arán  de todos los 
o ferentes y  sus  can tid ad es  p resentadas.

2,* De la  m ism a m an e ra  pueden  hace rlo  d i ­

re c tam e n te  i  los  señores A rc ip res tes ,  Párrocos y 
Ecónom os, b a jo  la  m ism a form alidad  , y  eslos 

re m it irá n  á  l a  sec re ta r ia  sus  respectivas listas y  

can tid ad es .
3,* P o d rán  re u n irse  va rías  personas desde tres  

h a s ta  diez, p a ra  deposita r  en  u n a  de ellas éad a  se ­

m an a  la  can t id ad  que  q u ie ran ,  no excediendo de 

2 rs . ,  y  adm itiendo  a u n  la  m ín im a  de 6 céntimos. 

La persona  que  reco ja  estas  oblaciones semanales, 

te n d rá  l ib e r tad  p a r a  consignarla  e n  m anos de su 

Párroco  ó de l A rc ip res te  de l d i s t r i t o ,  ó d irec ta ­

m en te  en la  sec re ta r ía  de  C ám ara ,  expresando en 

todos los casos si qu ieren  la  public idad de sus n o m ­
b res  y  lim osnas, y  que  se  les facilite  rec ib o , el 

cua l  les  se rá  lib rado .
Creemos bas tan tes  estas tres  reg las  sencillas, 

pa ra  que  d en tro  de  ellas pueda  ten e r  la  piedad de 
n uestros  am ados diocesanos toda  la  espansion que 

les in sp ire  su  afecto  y  devocion á la  Santa Sede, y  

á  n u es tra  au g u s ta  religión cató lica  apostólica  ro ­

m an a ,  ta n  ace rb am en te  perseguida en  estos m o­

m en tos  en su  cabeza v isib le  el rom ano  PontíQee 
P ío IX. Oraciones y  oblaciones: h é  aqu í  lo quenos 

p ide n u es tro  am an tís im o  P a d re e n  su  p resen te  a flic ­
ción. Esperam os no le negareis uno  n i  otro, mis 

m u y  am ados  h i jo s  y  herm anos. Conocemos v ues ­

tro  corazon y  tam bién  v u e s tra s  privaciones y  es­

caseces. Pe ro  tam bién  sabem os lo q u e  pueden  dar 

y  dan de sí los péqueños esfuerzos de  m uchos r e u ­

nidos, especia lm ente  cuando  los an im a, como aho ­
ra  su c e d e rá ,  el e sp i r i ta  de  oracion y  devocion.

Estas dos p a lab ras  m overán e l  cíelo y  la  t ie rra ,  

y  conseguirán  «l fln de  nuestro  Dios y  Selior que 

oiga y  despache  favorab lem ente  n u estras  súplicas, 

u n id as  con  las  de  todos los fieles del orbe cató li ­
co. com o a s í  lo tiene  prom etido  solemnem ente. 

P a r a  a len ta r  en  todos este e sp ír i tu  de  unión y  de 

p re ce s ,  os d am o s  d e  lo  ín tim o de nuestro  corazon 

la  bendición episcopal en e l  nom bre del P a d re  y 

de l Hijo y  d e l  E sp íritu  San to , Amen.

De nuestro  pa lacio  d e  Zam ora á  24 de Noviem­

bre  d e  1866.— ItíRNiiiBo, Obispo de Z a m o ra .— Por 
m andado  de S. E, I .  e l Obispo mi s e ñ o r ,  doctor 

Ju a n  f e r r c i r o  y  R odrigues ,  Maestreescuela sec re ­

tario .

E l i  c l  o r a lo r ÍA  d e l  O l i v a r  p r i n c i p i a  h o y
u n  novenario  d e  solemnes cu ltos  pa ra  celebrar el 
N acim ien to  del Hombre-Dios.

£ 1  sá l i . t d o  á  l a s  d i e z  d e  »iu m a ñ a n a ,  
se celebraron  en  la  iglesia de Santo Domingo de 
A lm ería  á expensas de los tr ipu lan tes  de la  f ra ­
g a ta  y íd a  de M adrid ,  h ijos  de aquella  cap ita l ,  so ­
lemnes fu n e ra le s  en sufragio  de  las a lm as d e  sns 
h e rm a n o s  d e  a rm a s ,  m u e r to s  g lo riosam ente  en  el 
com bate  del Callao,

lü l I n n e s  l o m ó  p o H e s io n  d e  i«u c a r ^ o  d e  
d i rec to r  de  la p a r le  o iusical del Real Conservatorio 
e l  Sr, D. Hilarión Eslava.

I * a r a  s o l e m n i z a r  i a  ( le is la  d e  l a  l í 'a t iv i-  
. dad  de Nuestro Señor Je sucris to ,  S. M. se ha  d ig ­

nado conceder varios indu ltos á favor d e  d iferen ­
te s  penados por delitos comunes.

L a s  enforniedades r e in a n l f s  en  la  ü lli-
ma sem ana han  sido las  propias de la estación c r u ­
da  que  a travesam os. Hay b astan te s  afecciones c a ­
tarra les ,  c a le n ta ra s  de  esta  Indole, in te rm iten te s  
larvadas . a lgunas p e rn ic io sa s , tan su m am en te  
graves , q u e  s i  no se ap resu ra  á d a r  el p ráctico  el 
aniitipico p o r  escelencia. perecen ráp idam en te  los 
enfermos: a lgo  de esto se n a  observado en  c l  hos ­
p i ta l  general.  Hubo tam bién  a lgunos  enferm os de 
anginas, de  erisipelas, de  afecciones nerv iosas ,  de 
ir r itac iones gastro -hepáticas . de  dolores re u m á t i ­
cos y  nerviosos, y sobre todo de v iruelas:  quo 
con tinúan  en  el periodo ascendente , ocasionando 
algunas revertes . Estas, sin em bargo , no  han  sido 
num erosas  p a ra  la estación que  a travesam os, y  
casi todas las  p ro d u je ro n  los afectos clónicos de  
pecho . (Oel Siglo Médicn.)

■ . o s  in teresados  q ue  á  con lin iiao ian  se
expresan, tienen liquidados sus  haberes  p ro c ed e n ­
tes de a trasos de  la  Deuda del pe rsona l,  y  pueden  
a c u d i r  por sí ó por persona autorizada al efecto, 
en  la  form a que  previene la Real orden  de 23 de 
Febrero  de  1856, á la  tesorería  de  la  d irección g e ­
n e ra l  de  la  Deuda, de  diez de  la  m añana  á  las  tres 
d e  la  ta rde ,  en  los  d ías no  feriados:

Diócesis de Bürgos.
D. Miguel Castresana.

Córdoba.
D. Eusebio de Tienda.

G ranada .
D, Leovígildo d e  la  Oliva,

Orense.
D. Gonzalo López.

Osma.
D. Antonio Marín.

Toledo.
D. Antonio Merino Cano.

Urgel.
D. Francisco  F ite r .

Valencia.
D Vicente Rarrachina.
D. A ndrés  Zaragoci.

Z aragosa .
D. Ju a n  Guallar.

P o r  e l  m in ister io  d e  G rae la  y  J a g l ic ia
se  p re p a ra  u n a  m odificación en la  ley  de  ioquiU- 
na tos,

D ic e n n  periódico:
«La m ay o r  p a r te  d é la s  casas d e  la  víHa d e  Chi­

h u a h u a ,  en  Méjico, e s tán  constru idas con u n  m i ­
n e ra l  cuya  p la ta  no se h a  extra ído  p o r  completo. 
Un am ericano  ofrece sucesivam ente  com prar  las 
casas  y  estrae r  la  p lata  que  sus  m ate r ia les  con ­
tien en .

l i a  vn elto  á  ap arecer  e n  A rg e lia  l a  p la ­
g a  d e  langosta .

E l  A ten eo  catatan h a  aeord.ido ce leb rar
u n  concurso agríco la  en  13GB con arreglo  á las 
bases siguientes:

• Se ad ju d ica rá  u n  prem io de diez m il reales  al 
a u to r  de  m ejor t ra ta d o e n  el que , con los datos e s ­
tadísticos necesarios, y  lo  m as com pletos posible, 
s e  es tud ie  el estado de la  producción  agríco la  de  
E spaña, con expresión de ¡os a r tícu lo s  de ella  que  
se consum en en el país y  de  los q u e  se exportan: 
de  la  im p o r ta n c ia  de  unos y  otros; do los pun tos á 
q u e  se  e sp e r tan ,  y  de  las  condiciones con que  se 
p re sen tan  en  aquellos  á que  se  destinan. >

Se$;un un  periód ico  vaicnciiiiio , se  p íen ,  
sa  celebrar u u  c e r tam e n  poético  en  la c iudad del 
Cid. a l  que  serán  inv itados los ingénios v a len ­
cianos,

I>a exp ortac ión  de naran ja  lia  s id o  e s te
a n o  tan abu n d an te  en  varios pun tos  de la costa de 
Valencia, que  solo p o r e l  p u e r to .d e  Cuilera se han  
em barcado  para  el extranjero  m ás de  11,000 cajas  
d e  aq u e l  i ru to .

D ic e  un periód ico  de láranadai  
. :< S í hem os de dar c rédito  á las  referencias que 

o ímos en  todas p a r te s  , es y a  a la rm an te  el n ú m ero  
de robos in ten tados ó consum ados q u e  de a lgunos 
dias á esta  p a r le  h a n  tenido lu g a r  en esta c iudad.*

E l  m u e lle  d e  la  C ornña va ap rox im án ­
dose á su  term inac ión , asi  como m ult i tud  d e  n o ta ­
bles obras de l derribo  en c u ; o  so lar se piensa  
co n s tru ir  u n a  plaza p o r  el m ism o p lano  d é l a  Ven­
dóm e en Paris.

E l  ayuntam iento  d e  A lm agro  ha a co r d a ­
do  que una  comision de l mismo vaya á Madrid á 
fe lic itar á  los Reyes y  á  ofrecerles íos  regalos de 
m an u fac tu ras  de í p a ís  que  no pudieron  s e r  e n ­
tregados á SS. MM, en  su  viaje á P o r tu g a l,  po r no 
h ab erse  detenido el t r e n  rég io  en la  estación do 
aq u e l la  c iudad .

.Anunciase por prim era  vez, c o m o  v a ­
can te s  á consecuencia  de  no haberse  solicitado p o r  
los inm ediatos sucesores las Reales cédulas co rres ­
pondien tes  d en tro  de l plazo legal á  los t ítu los  de 
m arques  de  Camarena la  Real, m arques  de  la  T or­
re ,  m arques de  la  T o rre  de  C a rrú s ,  barón  de la  
Torre  de  E rruz, p o r  si los que tuv iesen  derecho  á 
ellos q u ie ren  so licitarlos, debiendo en es te  caso 
d i r i f ^  las  o p o rtu n as  reclamaciones al m in iste rio  
de  (iracia y  Jus tic ia  y  satisfacer en  el térm ino  de 
se is  m eses e l  im p u e ^ ^  especial y  los a trasos ,  si 
los hub iere ,  po r el servicio  de  lanzas y  m edias 
anatas .

CORREO DE HOY.
L as sesiones d e  la s  C ám aras  f ra n c e sa s  s e  in a u ­

g u r a r á n ,  se g ú n  se  d ice ,  e l  d ia  2 8  d e l  p ró x im o  
E n e r o ,  lo  m á s  ta rd e .

D icese  riue el co n d e  d e  B ism a rk  d e c id id o  
á  no  r e t i r a r s e  h a s ta  h a b e r  t e rm in a d o  las  n e g o c ia ­
c io n es  a c e rc a  de  los p u n to s  m á s  im p o r ta n te s  de l 
p ro y e c to  d e  C o n s ti tu c ió n .

L éese  en  e l  M o n ito r .

• L a p rc n sa  am ericana  nos  h a  tra íd o  e s t ra d o s  
m u y  incom pletos de  la  correspondencia  d ip lom á­
t ica  que acab a  de se r 'p resen tad a  al Congreso.

F ig u ra  en é l  u n  despacho  con la fecha del 23 
de Noviembre, d irigido po r M. Sew ard  á M, Bige- 
low. El (iobiemo francés no ha tenido j a m á s  n o t i ­
cia de  sem ejante  docum ento .

P o r  lo  demas. los diarios de  los Estados-U nidos 
a testiguan  el buen acuerdo  que  existe en tre  el Go­
bierno federal y el de l E m p erad o r.-

C ou  ocas ion  d e  lob d isc u rso s  p ro n u n c ia d o s  e n  
la  re ce p c ió n  de l g e n e ra l  D ix , n u e v o  ro p re se o -  
t a n t e  de  los Estados-L'DÍdos e n  F r a n c ia ,  p o r  c l  
E m p e ra d o r  N apo leon , e sc r ib e  la  F r a n c e  lo  s i ­
g u ie n te :

• l ia  habido e n tre  la  política de  los E stados-U ni-  
dos y  la  de F ra n c ia ,  dos cuestiones difíciles: la  u n a  
h a  sido  la  separación in ten tada  por e l  Sud; la  o tra ,  
la  expedición de Mt-jico. Las dos están en  la  a c tu a ­
l idad  re su e lta s  en u n  sentido que  h a  probado  á 
América del Norte cuán to  deseam os no tu rb a r  las 
relaciones d e  an tigua  am istad  que  un en  á  los dos 
pueblos.

Resu lta  d e  las pa lab ras  del general Dix y  d e  la  
contestación del E m perador,  que  habiendo desapa­
recido todo  m otivo de resen tim ien to , no  queda  en 
los dos lados de l Atlántico m ás que el recu erd o  de 
los  servicios p restados por F ranc ia  á los Estados- 
Unidos, y  el deseode  m an ten er  una  cordia l in te l i ­
gencia e n  un m ism o esp íritu  de  c ív ilízaciony de 
)rngreso. Estas felices disposiciones no pueden 

ihénos de  fortificar e s ta  unión del (iabinete de  las 
T ullerias y  del Gabinete de  W ash iog iou , reco rd ad a  
en  térm inos tan lisonjeros por el general Dix, d is i ­
pando todo lo  que  de u a a  p a r te  y  olra pod ía  raoti-  
viir reclam aciones 6 d isperta r  ju s ta s  suscep tib il i ­
dades.»

Ayuntamiento de Madrid



P A R T E  R E L IG IO SA .

S a b t o  d e  h o t . San  E s tib a n  Proto m a r i i r .

Sahio  d í  N i S A B A .  S a »  J u a n , A p ú ilo l  y  E van-  

g t l i í t a .— Es d ia  de  Misa.

CULTOS.

Se gana el Jubileo  de  Cuareota  l lo ra s  en la  p a r ­

ro q u ia  d e  San Andrés, donde por la  maftana habrá  
Misa m a y o r  y  p o r  la  ta rd e  com ple tas  y  reserva.

En  las  p a r ro q u ia s , San Is iá ro , capilla  R eal  y 

conTentos de  religiosas, h a b rá  Misa cantada á Pas ­

to re la ,  y  en  la  p a rro q u ia  del Salvador se h a rá  f u n ­

c ión  á  San Ju a n  Evangelista .
P o r  la  noche  hab rá  ejercicios en  San Ignacio, 

I talianos, o ra to rios y  e n  M ooserrat.

V i s í t a b e ]i a  CÓHTEDE M a r í a , Nuestra Setiora de 

los T em porales en  San Ildefonso, ó la  del Socorro 

e n  San Millan.

Se reza  de San Ju a n  E vangelis ta  con ri to  doble 

d e  segunda  c lase  y  co lor encarnado, con octava, 

haciéndose  conm em oracion de las  dos octavas.

P A R T E  O FIC IA L D E  L A  GACETA-

MINISTERIO DE GRACIA Y JUSTICIA.

REAL Ó S S t! )  .

La Reina (Q. D. G.J se  h a  servido d ec la ra r  que 

las  diligencias á que  den lu g ar  los inform es sobre 

indu ltos que  se p idan  de R eal orden  i  las a u d ien ­

cias y  á cua lesqu iera  a u to r id a d e s ,  tribunales  y  

juzgados ,  se  en tiendan  de oficio para  todos los 

efectos, rfesándo p o r  tan to  la  p ráctica  de  exigir 

costas n i  derechos á  los in teresados, p ues  en  tales 

casos no  son ellos los que  gestionan sino el go ­

bierno que  ordena  el inform e p ara  i lu s tra r  el e je r ­

cicio de  la  reg ia  p rerogativa.

De R eal orden  lo digo á  V ...... p a ra  su  c am p h -

m ien to .  Dios g u a rd e  á  V ...... m uchos  años. Madrid
de Diciembre dei86G.— A rra z o la — Señor reg en ­

t e  d e  la  aud ien c ia  d e .......

MINISTERIO DE MARINA.

REAL URDES.

Díríccíflíi de m a tricu las .

E ic m o .  seftor; He dado c u en ta  á la  R eina  (que 

Dios guarde)  de  u n a  instancia  prom ovida  po r M. 

do Sa io t  S im ón S icard ,  hab itan te  en Par ís ,  rué  

Servandoni, n ü m . 19, en  so licitud  de autorización 

p a r a  ex traer del fondo de l p u e r to  de  Vígo el con­

ten ido  de unos galeones que  se fue ron  á p iq u e  en 
aquellas aguas el ano d e  1702, cuya  in stanc ia  fué 

recom endada  á  es te  m iniste rio  p o r  el de  la  Gober­

nación con Rea! orden  de 12 de Octubre d e  186i: 

en terada  S. M., y  teniendo en cuen ta  que  s i  bien 
se  concedió ig u a l  permiso en  26 de Febrero  de  1859 

a l  cap itan  inglés >fr. Langland, este  suspendió sus 

traba jos á  los pocos d ias de  haberlos p rincip iado 

en  Mayo de l m ism o a ñ o ,  s in  q u e  desde entonelas 
h a y a  vuelto  á re an u d a r lo s ,  no hab ien d o  sido posi­
b le  tanspoco sab e r  su  p a rad e ro ,  sin em bargo  de 

la s  gestiones p rac t icadas  a l  efecto, ha  ten ido  á 

b ien  d ec la ra r  nu la  y  sin efecto d ich a  concesion, o r ­
denando  al propio tiem po que  por ese m inisterio  

de l digno cargo  de V. E . se  provenga á los agentes 
dip lom áticos d e  S. M. en F ran c ia  p reg u n ten  á M. 

de  Saint Simón S icard  si insiste  ó no  en su  c itada 

pretensión; b ien  entendido que  si pasados 40 dias, 

á  con ta r  del d e  es ta  fecha, no  se hub iere  recibido 
en  est® m inisterio  contestación  a lg u n a  p o r  cu a l ­

q u ie ra  causa q u e  fue re ,  se  considera rá  com o no 

p re sen tad a  la  exposición de re ferencia ,  p re ce d ié n ­

dose á lo  que  se ju z g u e  m á s  convenien te  p a r a  los 

in tereses del Estado.
De R eal o rden  lo d igo á V. E . para su  conoci­

m ien to  y  dem ás fmes. üios g u a rd e  á V. E. m uchos 

años. M adrid, 22  d e  Diciembre de  1866.— J .  G. de  

R ubalcava.— Señor m in istro  de  Estado.

Cada lín ea  de  anunciosií ti  le t ra  de l cuerpo  
nún jero  Í5, cues ta  35  cén tim os d e  real;  5>ero 
n o  se iiiseríará anuncio  por pequeño  q u e  sea 
por m énos d e  4 rs.

¡precio de  lo scom unieados es el de  2  reales 
vellón  linea  d e  le t ra  del expresado cu erp o .

VARIEDADES.

LA JOTA ARAGONESA, d r a m a  d e  los S r e s .  H u r la d o  
y  .S'u»c2 d e  A rc e .

Los pueblos, como las  p e rsonas  q u s  los fo rm an , 

tienen u n a  constitución m o ra l  que  les  carac te r iza .  

No hay  pais, po r escéptico que  sea , p o r  d e sm o ra l i ­

zado que  esté ,  que  no responda enérg icam ente  

cuando le  tocan  á la  ñ b ra  del sen tim iento  que  

co n s t i tu y e  su  esencia.
Nuestra  independencia  nacional, la  Religión de 

nuestros  pad res  y  el am o r á nuestros Reyes, han  

sido siempre p rendas  in separab les  d e  ia  hidalga 

raza  española. Dígalo si no  el ja m á s  conquistado 

pueblo  vasco, en  cu y o  te rr i to r io  n u n c a  en tró  en 

son de g u e rra  ejército a lguno que  no  tuviera  que 
lam e n ta r  po r largo  tiem po su  osadía; dígalo la  leal 

y  perseveran te  Castilla, ei b ravo  pueblo  aragonés, 

la  noble Astiirias y  la  ard ien te  A ndalucía ,  que  por 

espacio de  s ie te  siglós sos tuv ieron  con la  bandera  

de  su  Religión en  una  m an o  y  con la  de  su  inde 

pendencia  en o tra ,  e sa  lu c h a  de reconquista  que 

p u so  adm iración  y  m iedo  á  todos sus pueblos con ­
quistadores: díganlo todos los hechos gloriosos que 

desde  Roncesvalles hasta  Bailén aqu ila tan  el am or 

nu n ca  desm entido á sus instituciones políticas.
C uanto  m á s  a le targados estam os, cuan to  m ás 

inactivos y  débiles parecem os i  los  ojos de loa 

dem as pueblos, nos levan tam os con m ay o r  fuerza, 

como si nuestra  inacc ión  y  n u es tra  debilidad fu e ­

ra  el to r ren te  largam ente  contenido, que  sólo e s ­

p e ra  un  leve soplo de  viento  pa ra  ro m p er  su  valla 

y  a r reb a ta r  c u an to  en cu en tra  en  su  c a r te ra .  Al g r i ­

to  de  Religión  y  p d lr ia ,  este  pueb lo ,  apático  por 

na tu ra leza ,  y  abatido  po r costum bre ,  puebla  los 
m oütes do invencibles g u e rr il le ro s ,  y  sus l lanos de 

va lien tes  soldados.
Por  eso el público  espaftot responde siem pre  al 

a r te ,  cuando el a r te  ilam a con voces d e  religión y

• pa tr ia .  En España u n a  obra  artística es tan to  m as p o ­

p u la r  cuan to  m as excita  esos t re s  sentim ientos que 

constituyen  la  esencia d e  su  c a rá c te r .  P o r  eso sus 

g lorias a rqu itectón icas son las  cated ra les ,  los cas ti ­

llos, los palacios de  sus  Reyos. Po r  eso sus c u a ­

dros favoritos son ios q u e  represen tan  asuntos d e ­

votos, los  q u e  le  re cu e rd an  su s  hechos de  armas, 

los  que  le  m aniliestan las  grandes acciones de  sus 

reyes. P o re s o ja m a s  se h a  popu larizado  en España 

la  m úsica  e x tran je ra ,  á sus a ires  nacionales  y  sus 
canciones popu lares  les acom oda lo mismo la letra 

d e  u n  h im no g u e rre ro ,  que  u n  sencillo y  t ie rno  c an ­

t a r  que  envuelve u n  pensam iento  religioso. Po r eso, 

en  lio, su  poesía  nacional n ace  con los rom ances 
patrió ticos y rehgiosos, se t ras lada  a l  te a t ro  con 
los au tos sacram enta les  y  se perfecciona con el d r a ­

m a  esencialm ente  m onárquico  y  caballeresco . La 

cat«dral de Toledo, el E sc o r ia l , los liimnos vas ­
congados, los cuadros de  Veiazquez, Murillo y  R i­

v e ra  y  los d ram as  d e  Lope, C alderón y  Tirso, son 

las m ejores p ruebas  de l e sp ír i tu  a r tís t ico  de  Es- 

pana.
Hemos querido  re co rd a r  á nuestros lectores cu á l  

os y  cu á l  deba ser  la  tendenc ia  a r t ís t ic a  de l p u e ­

blo español, a tend ido  su  c a rá c te r ,  su  h is to r ia  y 

sus  trad ic iones. A hora  varaos á ocuparnos del d ra ­
m a COQ cu y o  títu lo  eücabezam os e*te a r tícu lo  y  á 
em itir  n u es t ra  opinion sobre la  escuela  que  debe 
segu ir  nues tra  l i te ra tu ra  d ram á t ica ,  si hem os de 

conservar honrosam en te  las g lo r ia s  de  nuestrospoe- 

tas  de  los siglos XVI y  XVll.

E l d ram a que  con el t í tu lo  de  L a  Jola A ra g o n e ­

sa  s e rep re sen tó  en  el tea tro  de  Jo ve llanosla  noche 

de l 2 Í  obtuvo un  éxito ex traord inario  y  mereció 

que  el público l lam ase c o u s u s  ap lausos á los a u to ­

res y  acto res ,  que  sa lieron varias veces á  la  esce ­

na. Ahora  b ien , vam os á ju z g a r  de l mérito d e  la 
obra proponiéndonos hacer lo  con im pa rc ia l id ad  y 

buena  fé, y  respe tando  siem pre  la  opinion de los 

que  coa m ejor crite rio  y  m ás conocim ientos, ju z ­

guen el d ram a  de d is t in ta  m an e ra .
El pensam iento  de  los au to re s  h a  sido  presen ta r  

en  el rec in to  de  u n a  casa, refle jados los aco n te c i ­

m ien tos  q u e  tuv ieron  lu g ar  e a  Zaragoza d u ra n te  el

sitio de  aquella  plaza en  la  g u e rra  de  la  Indepen ­
dencia . P o ro  no  solo presentan  los acontecim ientos 

quo r e t r a ta n  e l  esp ír itu  patrió tico  de  los a ragone ­

ses , sino la  lu c h a  de afectos p o r  q u e  u n a  familia  
se  vé  obligada á pasar cuando los am an tes  pad res  

ven q u e  pe ligra  la independencia de  su  pais y  t ie ­

nen  q u e  m an d a r  sus  hijos á defenderla  y sacriB- 

c a r  su  v ida en  aras del p a tr io t ism o: cuando la  

t ie rna  m u je r  t ien e  su  porvenir cifrado en  el am or 

de  u n  hom bre,  y  á  este h o m b re  le  persigue el 

pueb lo  p o r  t ra id o r  á su  p á tr ia  y  á  Su rey . Los a u ­
to res  han  conseguido s u  objeto e n  esta obra  ex c i ­

tando  el sen tim ien to  nacional de l público , y  h a ­

ciéndole e sc u ch a r  con lágrim as en los ojos y  o p re ­

sión e n  el a lm a  aquellos pasa jes  en  que  peligran 

la  vida  y  la  h o n ra  de  los personajes del dram a.
Y no  pu ed e  ser  o tra  cosa, po rque  el público  se 

com pone d e  padres ,  de am antes , y  sobre todo  de 

españoles; y  en  la  obra  todos estos afectos se  p r e ­

sentan luchando , con habilidad y talento . Pe ro  ya  

es tiempo de que  narrem os, b ien  que  p o b re  y  d e s ­
a liñadam en te ,  el a rgum en to  de  la  Jola  Aragonesa,  

que  ap arece rá  á  los ojos de nuestros lectores des ­

nudo de la  g a la n u ra  y  brillantez con que  su s  a u ­

tores lo h a n  expuesto á los de l público.
La acción p r incip ia  en  las inm ediac iones de  Za­

ragoza , y  c o n c lu je d e n t ro  d é l a  c iudad , en casa  de 

D. Pab lo  L izana, que  es un  noble hacendado  a r a ­
gonés. E ste  señor tiene  u n  h i jo  estudiando en Al­
calá, y  u n  sobrino en París; e l  p r im ero ,  consullan- 

dó sólo á  s a  corazon, se  pone al frente  de  algunos 

paisanos y  se  resue lve , c o n tra  la  vo lun tad  de sn 

m ad re ,  pero  con el beneplácito  de  D. Pablo , á d e ­

fender hasta  m o r ir  la c iudad  de Zaragoza; m ientras 

el segundo p re tende  que  és ta  se en tregue , cousi- 
d e randc  estéril toda defensa. E l estud ian te  d e  A lca ­

l i ,  acom pañado de un  bravo con trabandis ta , y  ev i­

tando  la  despedida de  su  m adre ,  sale de  Z arago ­

za  á lu ch a r  con los franceses, m ien tras  Luis Ur- 
g e l ,  q u e e s  el sobrino de L izan a , in te rcede  en  la 

Ju n ta  como enviado d e  ios sitiadores p a ra  que  se 

h ag a  la paz, p o r  cuyo m otivo es a rro jado  de casa 

de  su  tio, desdeñado de su  p rim a y  fu tu ra  esposa, 

y  perseguido como afrancesado por el pueblo  zara ­
gozano. P o r  aqu i  van  los acontecim ientos, cuando 

se  sabe la m u e r te  del h ijo  de  L izana, al que  le  afli- 
j e  m ás  s u  m u je r  con los cargos que  le  hace ,  por 

haberle  dejado sa l ir ,  indignándole la conducta  de 
su  sobrino, al que  considera  cu lpab le  de  la  m u e r ­

te  de  s u  h ijo .  Prec isam ente  en  es te  m om ento  Luis 

l lega h u y en d o  de la  p lebe, que  qu iere  asesinarle, y 

el indignado pad re  al ve r le ,  no  puede  contener- su 

fu ro r  é in ten ta  m ata r le ;  pero  P ila r  se in terpone e n ­

tre  s u  am an te  y  su  p ad re ,  y  el crim en no se come­

te .  En el t e rc e r  acto ,  D. Pablo , m ás sereno, ha  d is ­
puesto  d isfrazar á su  sobrino y  poner los medios 

p a ra  que  se salve. Toda su  fam ilia  le  ay u d a  á ello, 
y  en u n a b e ll is im a  escena  en tre  P i la r ,  su  m ad re  y 

Luis, aquellos le  p in tan  lo odioso de la  existencia 
de UB t ra id o r ,  y  ei porvenir que  le  e sp e ra  m urien- 

d o e n  e le x tran je ro .  E q esta  escena dice  P ila r  las 

siguientes quintillas:
Cuando ap artad o  

d é l a  t ie r ra  en  que  has nacido, 

solo, tr is te  y  olvidado, 

recuerdes el b ien  perdido 

y  la  p á tr ia  que  has dejado; 
y  surja  eii tu  fantasía 
la  m em oria  de  tu  hogar, 

án tes  lleno de a legría , 

y  el tem plo  donde solia 

¡levarle  tu  m ad re  á o rar;  
y  la  tumba' en que re p o sa ,

que  no volverás á v e r ......

¡Si este  recuerdo  te  acosa, 

qué  vida tan dolorosa , 

q u é  m uerto  vas á  tener!
No h a b rá  c u a n d o , en  el despecho 

d e  la  agonía , ta ladres 

con fu ro r  tu  propio pecho, 
qu ien  re c e  al pié de, tu  lecho 

en la  lengua de tus  padres; 
se  ex tingu irá  la  m irada 

d e  tu s  pup ila s  e n fe rm as ,  

so litaria , abandonada ........

¡Hasta la  t ie r ra  en q u e  duerm as 
h a  de  ser  t ie r ra  prestada!

P ero  ni e s ta s  reflexiones convencen al a france ­

sado, que  en tiende  de o t ra  m nnera  el pa tr io t ism o , 

y  e n  el colm o de su  do lor invoca á l a  Virgen asi: 

T ú  á qu ien  aca to  y  venero  

cou p uro  y  í i l ia l  carifio, 

cas to  y  celestia l  lucero , 

cu y o  nom bre es el primero 

que  m e enseñaron  de niño; 

t ú  que  ves m is  in tenciones, 

y  sabes q u e  no m erecen  

ta n  d u ra s  a cu sac io n e s ,

¡ay de  mi! no  m e  abandones 

hoy  que  todos m e  e sc a rn e c e n .

¿No es v e rd ad  q u e  vas conmigo, 

y  que  el afan  de  evitar 

la  sana  de l enemigo 

no  es digno de este  castigo, 
santa Virgen d e l  Pilar?

En este m om ento  la  to n d a  q u e  pasa  po r la  calle 

can ta  io  siguiente:

L a Virgen del P i la r  d icg  

que  no qu iere  s e r  francesa ,  

que  q u ie re  ser  cap itana  
de  la  tropa  aragonesa.

Y L u is  s e  p rec ip i ta  en  su  habitación.
Al poco tiem po p e n e tran  los aragoneses á re g is ­

t ra r  la  casa  y no  ha llan  a l  a francesado que se ha  

ido p o r u ñ a  ventana  á pe lear cou los franceses, 

volviendo pocos m om entos despues que M artin á 

quien no h a b ían  m u er to  como se  hab ía  c re ído . Al 

llegar aqu i  se sabe que  el francés h a  sido d e r ro ta ­

do en  Bail§n y  levan tan  el sitio de  Zaragoza, con* 

c luyendo el d ra m a  con  la  Jo ta  Aragouesa que 

v u e lv e á  t o c a r l a  ronda .

H em os referido el a rgum en to  de! d ram a  de ios 

señores Hurtado y  A rce como m ejor hem os podido, 

pero  seguros de  q u e  no  lo  hem os hecho  con la 

exac titud  y  buen m odo que  é l  se  m erece ; ahora  

vamos á  ju zg a r  de  su  m érito .

Siendo un  a su n to  ta n  á p ropósito  pa ra  desbar­

r a r  en la  m an e ra  de  p resen tar  la p a r te  p a tr ió t ica  

de  la ob ra ,  com o o tro s  au to res  menos esperlos en 

e l cultivo- del a r te  d ram ático  lo  h a n  hecho , los 

señores H urtado  y  A rce han sabido desenvolverle 

excitaado  el sen tim iento  p a tr ió t ico  sin v i l ipend ia r  

á los vencidos ni lev an tar  m ás  d e  lo ju s to  el valor 

d e  los vencedores.
Hemos llegado á  la  p a r te  del ju ic io  que  nos es 

m ás enojosa porque  aqu í  tenem os a lgo, si b ien  no 

es m ucho , que  lam en ta r  en  el p laneam ien lo  del 

d ram a . Parécenos q u e  en las s ituaciones del se ­

gundo  a c t o , se  rep ite  algo y  aun  algos de las del 

p r im ero .  No nos pa rece  com ple tam ente  verosímil 

que  con la  s im p le  noticia  da un  soldado que  no 

h a  p resenciado  el ac to  de  la  m u er te  de  Martin, 

todo el m undo  le  dé  por m u e r to ,  y  sobre todo se 

les  o c u rran  á  los personajes  u n a  porcion de cosas, 

y  no se  les  o c u r ra  poner los medios p a ra  adquirir  

la  certeza de  aquella  desgracia. P o r  lo  dem as, sólo 
elogios podem os hace r  de  la  obra. E scrita  con so l­

tu ra ,  orig ina lidad  y pureza , abunda  en  conceptos 
bellísimos y  trozos de diálogo ta e  notables por su 

ga lana  fo rm a , como por sus herm osos pen sam ien ­

tos . Los carac lé res  están  p resen tados con p rop ie ­
dad , y  sostenidos con m aestr ía :  la fábula  es Inte- 
re sau te  y  d ram ática .  Nada m ás se  nos ocurre  

decir sobre la  Jola Aragonesa  si  no es que m andar  

nues tra  enhorabuena  á  los au to re s  q u e  saben so s ­
ten e r  la  trad ic ió n  de n uestros  buenos tiem pos l i ­

terarios, y  fe lic ita r  á la  em presa  que  po r su  ac ie r ­

to  é in te ligencia  m erece  el favor del público.

La e jecución ha sido  una de las mas iguales que 
h em o s  presenciado, todos los acto res  h a n  com ­

prendido  los ca rac te res  que  debian  re p rese n ta r ,  y  

el con jun to  h a  resu ltado  perfecto.

Nos habíam os propuesto  d ec ir  algo sobre la  m ar ­

cha, que  en nuestro  ju ic io ,  deb ia  seguir la  l i t e r a ­

tu ra  d ram ática ;  pero  fa ltándonos espacio en  el p e ­
riódico , y  ta l  vez paciencia en  los lec to res ,  nos 

resignam os ¿  cum plir lo  en otro  a r tícu lo .

M a r u x o  C a t a i i r a .

REAL OBSERVATORIO DE MADRID.

O b.ifTvaaones melenrfilógicas de l d ia  24  de Di-  
c i m b r e  d e  1866.

H O R A S .

9
12

B aróm e­ TEMPESATÜRA
tro  r e d u ­ IH CKADOS. Birec-
cido á 0° — / — . clon del
en  m i l í ­ v iento.
metros. Ream. Centíg

715,25 n .M O M E. S. E,,
7 t6 .20 2 .“.2 2 ,“,7 E. S. E , .

. 715,65 5.°,9 7.“.4 E ..............
714,44 7.‘ ,3 9 .M E ..........
714,fi5 5 ,M 6 , ‘ ,4 R..........
715,10 5 .“,8 E, N. E,,

ESTADO

del
cielo.

Alg cel. 
C e la jes . 
Idem, 
Idem . 
Nubes. 
Casi c .‘

T em p e ra tu ra  m áx im a  del dia. 
T e m p e ra tu ra  m áx im a  al sol. . 
T em p e ra tu ra  m ín im a  del d ía . .

7’ .ó
13 ',4

0%0

9 M  
10“,8 
0 ‘ ,0

Evaporación  e n  la s  24 horas. 
L luvia  e n  id . ,  i d ...........................

0 ,6  m ilím etros, 
id.

DIRECCION GENERAL DE TELEGRAFOS. 

Según  los p a r te s  recib idos, a y e r  no  h a  llovido 
en n inguna  provincia.

MEHCADOS.
ENTRAnO ÍO B LAS PUERTAS EK £L  DIA DE HOT.

7 ,0 5 5  a r r o t a s  d e  t r i g o .
2,308 Ídem de harina .
7,513 íd em  de carbón.

380 cerdos degollados a y e r ,  que  hacen  02,172 
libras de  peso.

PRECIOS DE ARTtCDLOS AL PORÜAVOK T 9IE!(0R.

Carne de vaca, de  d,4ÜO á  4,600 escudos a rro b a ,  
y  de  0,212 á 0.2C0 escudos libra,

Idem d e  carnero ,  de  0,212 á 0,284 escudos, 
libra .

Idem  de te rn e ra ,  d e  9 4 9,G00 escudos a rro b a ,  y 
de  0,500 áO.COO escudos l ib ra .

Despojos de  cerdo , de  0,200 á 0 ,212 escudos 
l ibra .

Tocino añejo, de  6,600 á  7 escudos a rro b a ,  y  de  
0,d0U á  0,348 escudos Ubra,

P recios d e  granos e n  el m ercado.

Cebada, de  2 ,250 á  3,300 escudos fanegas.
Trigo vendido, 1.709 fanegas.
P rec io  m edio  5,567 escudos.

BOLS4  DE MADRID.

FOKDOS PÚBLICOS.

Colisacion oficial del 24  de Diciembre d e  1866.
T ítu los de l 3 p o r  100 co n so lid ad o , publicado , 

35-00 y  35-40 pequefios; á plazo, 35-00 fin cor. 
vol.

Idem , íd em  diferido, p u b h cad o ,  51-50; no  pu b li ­
cado, 31-65 d.

Material de l Tesoro no  pre feren te  con  ínteres^ 
no publicado, 98-Oü d.

Deuda de l pe rsona l,  id, 16-15 d.
Obligacionps m unicipales al p o r ta d o r  de  1,000 

rea les  i d , ,  60-00,
Billetes h ipo tecar ios  delC anco de Espafta, no  p u ­

blicado 00 l'O.
Acciones de  c a r re te ra s  generales, 6 por lüll anual ,  

emisión de 1.“ d e  Abril de  1850, de á 4,000 rs . .  
Ídem , 78-00.

Idem id. de  1 ,° de  Jun io  de  1851, de  á 2,000 rs . ,  
id ..  85-00.

I Je m  del Canal de  Isabel I I ,  de  á  1,000 rs . ,  8 
p o r  100 a n u a l ,  idem , 101-00 d .

O bligationes generales por f e r ro - c a r r i l e s , de
2,000 r e a l e s , publicado, 60-75,

Idem . id .  p o r  id , ,  dejá  30,000 r s . ,  id . ,  60-25,
Acciones d e l  Banco de E spaña, no publicado 

118-00.
Obligaciones h ipo tecar ias  de  La P en in su la r ,  id . ,  

58-00.
CASBIOS.

Lóndres ,  á  90 dias f e c h a ,  49-40 p.
P a r í s ,  á 8  d ias  v is ta ,  5-14 p.

BOLSAS EXtRANIEBAS.

Amberes, 21 d e  D ic ie m b re .— In ter io r ,  31-50.—  
Diferida, 51-25.

A m ste rdam  , 21 de  Diciembre. —  In te r io r  , 51 
l l i l C  — Diferida, 317(16 .

L ó n d re s ,21 de Diciembre,— Consolidados, 89 7i8 
á  90.

P a n a ,  22  de W ciem bre.— In te r io r  e sp a ío l ,  3 3 1[2. 
Diferida32 l i2 .

E d i lo r  responsable '.  D . M a n u e l  d e  T o m á s . 

Im p. de  E l  P e s s a m ie s io  E spaSo l ,  Pe lay o , 3 4 .

SECCION DE ANUNCIOS
Rebaja á  la s  c o rp o ra c io n e s , sociedades 

m ercan ti les  y  á los pa r ticu la res ,  que  anuncien  

periód icam ente .
H ay  v iñ e ta s  y  t i tu la re s  p a r a  anuncios da  

m ayor tam añ o .

PÍLDORAS DE HIPOFOSFITOS
D E  H O G G

Fapiuacéiitleo, », rae CasUsM®*»®- París.
Los experimentos que se han h«h o  en los diferentes hospitales de París y de 

han patenliMdo U incontest.ble utilidad de los Hipofosfitos en genera!. 
personales de M. Bogg, aprobados por un eran níinaro de médicos, han confirmado la 
superioridad de los Hipofosatos de triple base, eo ^  ?uím*o j  maMonwo. Píl­
doras se emplean contra las afecciones que provienen de la  debilidad de las fnnciones 
de la vida animal, particularmente en lo» casos de foireza i t l a  tangre. rajwíwmo, 
acrófulss, etifermeiaii di pecho, newalgvu, cloróstí 6 ccl^rti pálidos, poitracton, este- 
nuacion «n la» mujeres m íarasodos y en las nodnias, dxarreat reM á» , etpermatorrta, 
fiebret internitentet y amortlís en los países frípicales, etc., etc.

Nota. Las Pildoras de Bipofosfltos, tomadas simnitáneamcnte con el aceite de hígado 
de bacalao, prodacen mejor efecto.

SE VENBEN SOLO E l i  FRASCOS DE FOUMA TR IA N G U IA B

Precio ■ El Irasco de 100 Pndora*. 5 fr. — El frasco de BO P í ld o ra s , 3 fr. 
con instrucciones.

En Madrid, la Agencia  franco-espaflola, 31, calle  d t l  S o rd o ,  an tes  Exposicion 
E x tra u ie ra ,  sirve  los  pedidos. P o r  m enor, Moreno M íquel, Escolar y &anche2  Dcuna. 
Alcoy, Alfonso. Alicante, R odríguez H ernández . B arcelona, Cuyas, t i c e r e s ,  S.ilas. -4- 
diz, Jo rd án . C iudad-Real, R ueda. G ranada , Vázquez de Godoy. t o r u n a ,  Moreno. Má­
lag a ,  Prolongo, J lu rc ia ,  G uerra .  Oviedo, Díaz A rgüelies. begovia, Leonor. Sanlandde, 
Corpas. Toledo, M artin y  Duque. Valencia, Marín. V itoria , Arellano. Zarao, v iu d a  de
Escera , Zaragoza. Dios Blanco. _1____________

!% 0 M I S  C . I K E I J . O »  B L t X -  
C O » ,  AUÜA D ü: SALLES, 44  y óO rs.H E V E t g C m A N C S

producto sublimo vuelve para siempre calwllos blaocos y  á fa b a r b a  fu  ( » lo a  

prim itivo  8¡n ningún preparación ni lavaduras.— Progreso, inmeoso é iú o  g iranlido . 
Km Selles.— Perfumista químico. 3, rué  de  Bucí, París — Madrid, Agencin franco espa­
ñola, 31 , calle del Sordo, sirve los pedidos.— Ai por m enor, C. Miró, Arfinal

’ ’ ’ (Num. a ,o to .— A.)

c a t a b r o s ,

O F B B S I O N E S , COOUELIjCIIES.
■*“ JAKMIE

VERBASCI^A-PATOm.
CONSTIPADOS

PASTA
G y ü r e a l e s  W C H D H  O  W l  r S  H T  M  I  u  KV .

preparada por Ch. PATON, laureado de la Escuela de Farmacia, 
P A R I S . i ,  m e  d e  la  V erre r ie .

Madrid,'Moreno Miquei. Sánchez Ocaña y Escolar. La Agencia franco-espanola, o l ,  
calle de! Sordo sirve los pedidos. Eu provincias sus depositarios. W -

LA BELLEZA ó el a r le  da conspr-  
vnrse y embellecerse, 

(iiir A. lieiiiauil. Se vende en las p rincí- 
¡lali'S líhrnrías de Ninilríil. La agencia fran- 
i'O-i'spDitola, 51, calle del Sordo, sirve los 
peitiiios. l'recio ‘¿  rs. y unu da porte, to -  
ilu eii salios do c o m o .

(A.)

P a S T l L L i S  OE F O S F i T Q

l>i': lllK UU O  UK sai.V K lIK I.I.N

a - e m p l a z a  a  ^  e l  m a y o p  fc n lo  «  • !  areiU* 
lo 4a  bacalaey ioiéñ U* pr^pirarioBea 

f e r r  j ^ io v ^ c a .  •»
Bsia (I«un «ator oiuy uBraJ.ibi*,

«OD M bi'ranai^Ti la f  «fcCCioocs de ^obrc7« J r  
pofíTinakíaiie* aprviM aa, cu o r f t  p«li- 

i<jé. dolor 7 acUU'lJiá d« >a p iu  la ,
loa a ruptos. j4que<*B, del
L a n r i r a e ^ a d e s  de :a» mujvr^B, 7  e e  Qd. iu 
IdcbiU iad en li’i  booibr^a. •  
i Ct9« S«haH leln . Taren» ¿ut>eo, r i u  L '' *' 
bard*. e t  boo le?«r I Sébailopol, e r  Part<
I pte**lo — te
¡F ra se o > l» p a i)e l4  e n  d « i le ’
S o rd o , a m « a  B ip n a i e  o n  e s t r a t i f  e r a  < a l ie  m » j Q t \  

|I0* eíTTQ p e d id o i  e o  p roT ÍD cia f e n  de 
[v$  ¿ a  U  m im a .

En Madrid, al p o r  m enor, Sres, Sancliez 
Ocaña, P rinc ipe  ir>; Moreno Miquel, Arenal 
6, y  Escolar, p lazue la  del Angel, 7,

(A.)

del doctor I), Ju a n  Gon- 
i sX f i ,  ch an tre  de VbUr- 

aolid, o se a L 'i  Calolictsmo y  la  sociedad, 
defendidos desde ei p ú lp ito ,  en diez lomos 
con cerca  de  c incuen ta  serm ones ó más 
cada uno, con va rios discursos de  diverso 
estilo y a sun to  pa ra  cada domingo, m is te ­
rios y Cestas, según las c ircunstancias  en 
que el o rador puede  h a lla rse ,  con sesenta 
panegíricos de  la  Virgen y  con m uchos de 
Santos, Segunda edición corregida y  a u ­
m entada.

Ya se  hau  publicado sie te  tom os de esta 
im p o r ta n te  obra  que  un  i lu s tre  P re lado  ha 
calificado <ie. verdadero  arsenal católico, ti[ 
recom endarla  al C lero jóven  de su diócesis. 
Está  en prensa ei octavo, que con tiene  los 
serm ones de  la  Vírgeo. Se lian pubjicado 
tamiiien los dos lomos añsdidos con c ie n ­
to  veinte  serm oni's ,  y ia ba^e de  iios C u r ­
sos de eonlroversífi,  pa ra  los an tiguos sus- 
crilores, ad v in ie n d o  á estos no dem oran 
rem it ir  el im p o r te  de dichos d>>s tomos (íO 
reales) a l  au to r ,  en Valladolid, si no  qu ie ­
ren exponersñ á no poder adqu ir ir las  des- 
pues ,  y  desmereciendo por esto m ucho  la 
primera edición da ocho tomos.

En prov incias , en las  lib rerías , cada to ­
mo 2 i  rs .;  y en  Madrid 32, en las de  Ola- 
m endi y  Aguado.

Dirigiéndose al a u to r  en Valladolid, á 20 
reales cada tomo; y  á l ü  los Sem inarios y 
los dem ás Sacerdotes q u e  se  suscriban  por 
seis e jem plares .

También se ha rá  el pago por_suscric ion  
m ensual  que  no p o d r i  b a ja r  de íiO rs.

Eucontr.irán tam bién en esta obra  m ucha 
utilidad los jóvenes que  qu ieran  p re p a ra r ­
se para  oposiciones á C ura tos y p reb en ­
das  de  clicio eu  las Catedrales y  Colé 
giatas.

Atendido el oúm ero  de se rm ones de  c a ­
í a  lomo y su  excelente papel é impresión 
es sum am ente  b a ra ta  esta  ob ra ,  como lo 
han  reconocido sus  num erosos é ilustrados 
suscritores .

En el ú ltim o tom o d e  am bas ediciones, 
adem ás del índice general,  se seña la rán  de 
los de  la obra, serm ones qne  formen la  b a ­
se de  dos cu rsos de  controversia, que  son 
tan  necesarios: uno de coniro i 'c rsío  ca tó li ­
ca, en sesenta im portan tes  leccioncs, y  otro  
de controvertía  católico-social, en c u a re n ­
ta; para que  los Sacerdotes que  no h ay an  
podido germ inar ú p e tf tcc io n ar  su c a rre ra ,  
encuen tren  método é ideas que  p u é d a n s e ­
les útiles en  estos difíciles tiempos.

(S ú m . 4 9 0 . - 1  G, 1 P , ;

ELEMENTOS DE FILOSOFIA ESPECULATIVA,
SEGUN LAS nOÜTRINAS n E  I.OS KSCOL.íSTiCOS T SINGULARMENTE

DE S a n t o  T o m á s  nE Aguiso.
O bra ea vr íta  en  Jlalíano por r í  I V fs l . í le r o  » .  J o s é  y  tradnoida

d é l a  )$esundii edi«'i«n por I». « « b in o  1  ejado.
Se ha publicado el tomo i .  ® y último de esta obra, la cual se espende á  4li rs. en 

Madriii en la Lil /rer iu  católica in íernacion iil  de  Tejado, Silva, 47 y 49, y en  la librería 
de Olam^nili. l 'az, 6 .  En provincias á 511 rs , ,  por pedido directo acompañado de su  i ra -  
norte, dirigido á la libraría do Tejado, ú á los corresponsales de  dicha librería.

En todo pedido de diez ejemplares acompañado áe  su  importe se  hará un  aliono de nn 
10 por m il.  Cuando el pedido sea de mayor núm ero de ejemplares se  aum entara  esta 

abono. ^

PAPEL DISCRETO.
Nuevo papel pa ra  carias, priv ileg iado  en Francia  y  en  el ex tran jero .  
Inviolabi idad en  el secreto  de la  correspondencia . Autentic idad 
siempre segura  en  el correo . G aran tía  com ple ta  de  cu a lq u ier  clase 
de  valores declarados. , . ,

Fábrica  y  depósito  en París,  calle Jo u b e r t ,  2‘J . Deposito en^Ma- 
d rid ,  pa ra  los  pedidos y  comisiones, A genc ia  f r a n o -e s p a ñ o la ,  ca ­
l le  del Sordo , 31 , an tes  ¿x p o s íc jo n  E x i r a n je r o .— Alicante, D. José 
Marcili.— B arcelona, S r .  ü a b a lo n y  Alvarez.— Coruña, D. Casto Mi- 
guez.— Málaga, Sr. Moya, l ib re ro .— Murcia, D. Rafael Almazan y  
M artin ,— Sevilla, viuda de T royano .— Vigo, D. Antonio A guiar.— 
Valladolid, señores h ijos  d e  I lodriguez.— Zaragoza, D. José  Bede- 
r a .— Precios: de  10 á 20  reales  la  resm illa , (A.)

MAZAPAN LEGÍTIMO DE TOLEDO
(EN COMISION.)

A la p laza  de l Progreso , n ü m . 12, molinos de  chocolate , con tinúan  llegando  g r a n ­
des remesas del esquísito  m azapan. e laborado en d icha  c iudad , en  el a c red itad o  e s ta ­
blecimiento de l>. C ip rian o  l..al(rador, confitero d é l a  Real casa, q u e  tan ta  acep- 
taciou h a  merecido en  los años an te rio res .  Hay g ra n  sur t ido  de cajas  de  todos tam años

^T am bién  han  llegado los superio res  tu rro n es  de  la  ac re d ita d a  fábrica de  í  e rran d o ,  
en Concenlaina (Alicante,)
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